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DENUNCIA 
La sufrió el número anterior por un 

artículo en que se fustigaba duramente 
á Romero Robledo. 

Aunque abroquelado contra toda cla-
se de sorpresas, confieso que me quedé 
estupefacto. Me hubiese explicado que 
Romero se querellase por injuria. Pero 

ue el gobierno impidiera la circulación 
el número, para que nadie supiera en 

provincias lo que yo pensaba de ese mo-
nárquico recalcitrante, esto no me lo 
explico aún, ni me lo explicaré jamás. 

Hasta tal punto quedaba Romero re-
ventado en el artículo, que, después de 
compuesto, estuve dudando si debía 
publicarlo ó no. ¡Como que me resultaba 
casi ministerial! 

Pero, en fin, no hablemos j a de esto. 
Estamos á merced de las genialidades 
ministeriales, sin defensa de niüguna 
especie, y no merece la pena ni de in-
dignarse siquiera. La indignación i m -
potente es ridicula. 

Y ya que no podamos, como los d i -
rectores de la Unión Repulicana, hacer 
propaganda activa y práctica por ba l -
nearios y sierras de agradable tempera-
tura, continuemos nuestra modesta l a -
bor, sufriendo con resignación cristiana 
los atropellos de los señores que mandan, 
pero consolándonos con la esperanza de 
que mandarán ya muy poco tiempo. 

Dependiendo su existencia, como la 
de la monarquía, del triunfo de la Re-
pública, y estando encargados de p r e -
pararlo y conseguirlo revolucionarios 
tan probados como los del Directorio, 
por mucho que el triunfo tarde, no creo 
yo que pasen ni siquiera dos siglos sin 
ver implantada en España la forma de 
gobierno que nos es tan querida. 

Y entonces nos vengaremos cumpli-
damente de los Silvelas, Datos y com-
parsas. 

Hasta tanto, vayamos sorteando el 
temporal de la mejor manera que poda-
mos, sin desmayar ni desconfiar, ya que 
con la esperanza vive el cautivo. Dos 
siglos pasan pronto. 

R O M E R O 
M u c h a g e n t e se h a q u e d a d o s o r p r e n d i d a 

y c o m o d e f r a u d a d a en sus e spe ranzas p o r la 
v is i ta d e R o m e r o R o b l e d o á M i r a m a r y p o r 
su dec l a r ac ión d e q u e es m o n á r q u i c o . ¿Pero 
hab ía qu ién lo dudaba? ¿Había quién se hac í a 
la ilusión d e q u e se hiciera republ icano? 

R o m e r o es s incero y c o n s e c u e n t e , el es-
p e j o d e la consecuenc ia , y e n d o á M i r a m a r y 
d e c l a r a n d o lo q u e dec l a ra . P r e c i s a m e n t e si 
h a y una cosa q u e n o p u e d e se r nunca , q u e 
n o se rá n u n c a — é l q u e h a s ido t a n t a s y t a n 
va r ias , y q u e c o m o D o n J u a n á los pa lac ios 
sub ió p a r a d e s c e n d e r luego á las c abañas , 
e m p l e a n d o su a m o r en la p r incesa a l t iva y 
en la q u e p e s c a en ruin b a r c a — e s ser r e p u -
b l i cano . 

C ie r to q u e los incau tos han p o d i d o d e j a r -
se e n g a ñ a r p o r su v e r b o s i d a d e x t r a o r d i n a r i a , 
f a cund ia incre íb le y e locuenc ia v e r d a d e r a , 
q u e ú l t i m a m e n t e h a b l a b a en el C í rcu lo d e la 
cal le del M a r q u é s d e la E n s e n a d a cual un 
d e m a g o g o . P e r o d e ahí ¿qué pod í a d e d u c i r -
se? A lo más , á lo más , que R o m e r o Rob le -
d o p o d í a un día, c o m o le r e p r e s e n t a b a Ge-
deón, e n c a r a m a r s e en una esca le ra y p i n t a r 
en los m u r o s d e la an t igua A d u a n a su l e t r e -
r o f amoso : « C a y ó p a r a s i e m p r e la raza e spú-
r e a d e los B o r b o n e s » . 

E s dec i r , R o m e r o p u e d e l l ega r á se r ant i -
d inás t ico , ant icr is t ino; p e r o no a n t i m o n á r -
qu ico . E l es capaz d e un n u e v o 54» de u n 
n u e v o 68 , y y a es b a s t a n t e . ¿Pero os imagi -
náis al min i s t ro d e la G o b e r n a c i ó n d e d o n 
A l í o n s o d u r a n t e seis años , al min is t ro d e U l -
t r a m a r y d e Grac i a y Jus t ic ia d e la R e g e n -
cia , h a c i e n d o ó c o n t r i b u y e n d o á h a c e r un 9 3 
c o m o en F r a n c i a ó s iqu ie ra un 73 c o m o en 
España? 

R o m e r o es u n m o n á r q u i c o p a r l a m e n t a r i o 
i lus t re , insigne, d e p r i m e r a ta l la , d e m a g n i -
t u d m a y o r q u e t o d o s los que q u e d a n . M á s 
o r a d o r y m á s i lustre y m á s a t r e v i d o y m á s 
a c o m e t e d o r y más c o m b a t i e n t e q u e Si lve la , 
G a m a z o , M o n t e r o , López D o m í n g u e z , y c o m o 
lo e ra S a g a s t a c u a n d o Dios que r í a . Su t e a t r o 
es el P a r l a m e n t o d e la m o n a r q u í a , y en él, á 
p e s a r d e su his tor ia y p o r su mi sma h is tor ia , 
tal vez un G a y a r r e . Conc ibe la r e v o l u c i ó n 
c o m o los d e la Unión l iberal , c o m o los q u e 
n o s t r a j e r o n á d o n A m a d e o y c o m o los q u e 
l u e g o nos restauraron en S a g u n t o . 

P e r o d e eso q u e n o le s aquen . E l a m e n a -
zará al t r o n o m e j o r q u e un d e m a g o g o , p o r -
q u e el d e m a g o g o no e s p e r a n a d a de l t r o n o 
y n o a sp i r a í in t imidar lo . E l h a r á en laa 

C o r t e s m e j o r c a m p a ñ a d e r u i d o sensacional 
que S a l m e r ó n y q u e Pí y Marga l l , p o r q u e 
está en su a m b i e n t e p r o p i o y el l engua j e q u e 
él hab l a lo en t i enden m á s los d e la m a y o r í a 
que p o d r í a n e n t e n d e r el d e un G a m b e t t a , si 
p o r las p u e r t a s de l C o n g r e s o e n t r a r a . 

N o h a c e aún q u i n c e días se e n c o n t r ó Ro-
m e r o una n o c h e en los j a rd ine s del R e t i r o á 
un i lus t re d e m ó c r a t a , eg reg io o r a d o r y ex-
minis t ro y lo d e t u v o p a r a hab la r l e d e es te 
m o d o : 

— D o n F u l a n o , u s t e d se fast idia n o a y u -
d á n d o m e y m e fas t id ia á mí . 

- ¿ . . . ? 
— P o r q u é n o m e auxil ia p a r a d e r r i b a r 

e s to . 

— P e r o no i m p o r t a ; m e b a s t o y m e s o b r o 
en tal t a r ea . ¿Ve usted? L a r evo luc ión del 6 8 
la h ic ie ron m u c h o s , m u c h o s ; p u e s es ta la 
v o y á h a c e r y o solo , y o solo. . . 

Y e n a r d e c i é n d o s e R o m e r o R o b l e d o , e x -
pon ía su plan, c o n t a b a sus hues t e s , ena l tec ía 
süs p r o p i o s t r iunfos , q u e no p u e d e n e g a r s e 
q u e h a n sido ru idosos ; t r a z a b a el p r o g r a m a 
d e sus p r ó x i m a s e x p e d i c i o n e s p o r Ba rce lona , 
p o r Va lenc i a , p o r A n d a l u c í a , d o n d e , s egún 
su f rase , c u e n t a con a m i g o s e n t r e las m a s a s 
r epub l i canas . 

E s t o dec ía h a c e qu ince d ías y a h o r a a c a b a 
d e b a j a r d e M i r a m a r y b a j a c o n t e n t o , e s p e -
r anzado , j u r a n d o q u e aún es pos ib le a l iar el 
t r o n o y la d e m o c r a c i a . E s m u c h o h o m b r e 
d o n F r a n c i s c o . Y c o m o es v e r d a d que él n o 
se de j a sus c o n v i c c i o n e s á las p u e r t a s d e un 
a lcázar , h a b r á t e n i d o q u e oír su en t r ev i s t a 
c o n la re ina . P a r t i d a r i o s s u y o s conozco y o , 
tal es la fuerza d e fasc inación leg í t ima q u e 
e j e r c e , q u e c r e e r á n á es tas h o r a s q u e su j e f e 
le h a p r o p u e s t o á la r e g e n t e q u e se v a y a y 
j u n t o s h a n a c o r d a d o la r evo luc ión ; la r e v o -
lución p a r a que ca iga Si lvela . 

Y no h a y q u e c r e e r , no, que R o m e r o R o -
b l e d o d e s p u é s d e su vis i ta á M i r a m a r p o n d r á 
so rd ina á sus n u e v o s d iscursos . Si a lgo h a c e 
q u e sea n u e v o se rá e x t r e m a r sus a t a q u e s á 
las ins t i tuc iones . N o os q u e p a d u d a : la r azón , 
el p o r q u é Si lvela y D a t o , ese d ú o d e i m -
p o t e n t e s se d i s p o n e á t e n e r c e r r a d a s las 
Cor tes , es p o r el t e m o r d e q u e R o m e r o di-
j e r a h o r r o r e s d e C a s e r t a si l l egaba á discu-
t i r se la b o d a en públ ico . L e t ienen un m i e d o 
h o r r o r o s o , y h a c e n bien en t ené r se lo . 

P e r o noso t ros , los r epub l i canos , a d m i r a n -
d o c o m o a d m i r a m o s á R o m e r o , a u n q u e no 
sea p o r o t r a cosa q u e c o m o ar t i s ta , d e b e -
m o s es ta r y e s t a m o s m u y le jos d e él. E s m o -
n á r q u i c o y n o ha s ido j a m á s o t r a cosa , y n o 
lo se rá en lo que le r e s t a d e v ida . ¿Qué dia-
b lo t en í amos que h a c e r c o n él? ¿ A y u d a r l e á 
de s t ru i r lo exis tente? ¿Para qué? E n el ca so 
m á s f avo rab le , p a r a cons t i tu i r una r epúb l i ca 
sin r epub l i canos . ¡Val ien te solución! Soluc ion 
p a r e c i d a á aque l la d e t r a e r la Repúb l i ca con 
la e s p a d a d e W e y l e r . A f o r t u n a d a m e n t e és ta 
con t inúa d e n t r o d e su p r o p i a va ina . 

N o . L a r e v o l u c i ó n q u e h a y a d e h a c e r s e se 
h a r á con las g e n t e s d e n u e s t r a gene rac ión ; 
se hará t en i endo su c u n a en un p r o f u n d o sa-
cud imien to social , g u i a d a p o r o t r o s caudi l los 
q u e p o r los q u e m a n d a r o n y di r ig ie ron en 
los p o s t r e r o s t r e in ta años . Y R o m e r o R o b l e -
d o es el r e p r e s e n t a n t e m á s genu ino d e la 
gene rac ión q u e se v a , q u e d e s a p a r e c e . E s é l 
t a m b i é n el e t e r n o r e p r e s e n t a n t e d e la a c t u a -
l idad , del m o m e n t o p r e sen t e , p a r a el q u e no 
ex i s t e a y e r y p a r a el q u e no h a y j a m á s m a -
ñana . El a y e r es su his tor ia , y esa es tá dis-
p u e s t o s i e m p r e á b o r r a r l a . El m a ñ a n a es un 
ace r t i jo , á sa lga lo q u e sal iere , á n a v e g a r en 
lo d e s c o n o c i d o , sin ideal q u e va lga la p e n a 
d e fijar su a t enc ión ni la d e nad ie . 

Bas ta y a d e n u t r i r n o s d e la g e n e r a c i ó n de l 
68 . Bas t a y a d e h a c e r r e v o l u c i o n e s c o m o los 
belluters els berenars de boca. E s o s h o m b r e s 
i lus t res , insignes, g lor iosos , l l egada la h o r a 
d e f u n d a r cosas, n o nos e n t e n d e r í a n . Son in-
dividual is tas , p a r l a m e n t a r i o s , clásicos, y h a -
b l a m o s l engua jes t a n d i fe ren tes , que la R e -
púb l i ca con ellos c r e a d a const i tu i r ía u n a imá-
g e n d e la t o r r e d e Babe l . 

A s i s t a m o s al e s p e c t á c u l o d e sus ú l t imas 
r e p r e s e n t a c i o n e s . T e n d r á n q u e v e r y q u e 
oir . H a b r á q u e a lqui la r b a l c o n e s p a r a p re -
senc ia r c ó m o se d e s p e d a z a n y se a r ru inan 
m u t u a m e n t e . E s el final d e t o d a una é p o c a , 
d e t o d a una E s p a ñ a . P o r d e l a n t e se f u e r o n 
las Colonias; y a se i rán los q u e las p e r d i e r o n . 
Y en esa l ucha el g l a d i a d o r d e más fuerza , 
d e m a y o r e s a l ientos , el que sabrá cae r c u a n -
d o ca iga en p o s t u r a m á s es té t ica , es R o m e r o 
R o b l e d o . A los Silvela y d e m á s c o m p a r s e -
r ía m o n á r q u i c a les l l eva en ta l la , p o r lo m e -
nos , la cabeza . M u e r t o C á n o v a s , R o m e r o es 
el p r i m e r o . 

Si no t e m i e r a h a c e r l a r g o es te a r t í cu lo , 
incluiría, e n t r e los q u e se van , á m u c h o s r e -
publ icanos . Q u é d e s e p a r a o t r a ocas ión . P e r o 
n o h a y q u e o lv ida r e s te p r inc ip io d e b io lo-
g ía pol í t ica; una m i s m a g e n e r a c i ó n j a m á s ha-
ce d o s r evo luc iones . Y és ta , la g e n e r a c i ó n 
del 6 8 , y a hizo una . Si no nos p e r s u a d i m o s 
d e el lo , si no t e n e m o s fe en noso t ros mismos , 
h o m b r e s d e la ac tua l g e n e r a c i ó n , nos p a s a r á 
lo que en his tor ia n a t u r a l á las espec ies in-
t e r m e d i a s , q u e d e s a p a r e c e n , q u e s u c u m b e n 
sin e n g e n d r a r . 

Luis MOROTE 

La religión y el duelo 
Dos oficiales del ejército austríaco, el 

marqués de Tacoli y el conde Lodochws-
ky , han sido dados de baja por haberse 
negado á ventilar en el terreno de las 

armas una cuestión personal surgida 
hace pocos días entre ambos. 

Al recibir el marqués de Tacoli la car-
ta de desafío de su adversario, no quiso 
batirse, declarando que sus creencias 
religiosas se lo impedían. 

El coronel Lodochowsky aceptó las 
razones del desafiado. 

Los compañeros de cuerpo pidieron 
que fuera juzgado el asunto por un t r i -
bunal de honor, y éste dictaminó propo-
niendo á las autoridades militares la se-
paración del ejército de ambos oficiales. 

El veredicto del tribunal ha recibido 
la aprobación del emperador. 

En España dos tenientes, después de 
apadrinar á un militar en duelo, contes-
taron públicamente á las censuras de la 
prensa nea de Jerez, prometiendo cum-
plir en lo sucesivo sus deberes religiosos 
no batiéndose ni apadrinando á duelis-
tas. 

La misma pública promesa hicieron 
varios jefes y oficiales de artillería de 
guarnición en Zaragoza. 

Y todos siguen desempeñando sus 
empleos, sin que nadie les haya dicho 
nada. Unicamente algún periódico mili-
tar combatió sus declaraciones. 

La decisión adoptada en Austria, país 
católico, es lógica, pues el militar que 
crea pecado bal irse en duelo, debe aban-
donar su profesión, porque también se 
peca batiéndose en una guerra. 

L A R E P Ú B L I C A B U R G U E S A 

Sí lo q u e lo s o b r e r o s a n a r q u i s t a s y socia-
l i s t a s r e p r o c h a n á la R e p ú b l i c a e s e l no te-
m a r p a r t i d o p o r u n i n t o r é s d e c l a s e , n a d a 
es m á s c i e r t o y f u n d a d o q u e e s a i m p u t a -
c ión . No; l a R e p ú b l i c a n o a p a d r i n a los m á s 
p o r s e r loa m á s , c o n t r a los m e n o s p o r s e r 
los m e n o s . L a R e p ú b l i c a n o e x c l u i r á á n a -
d i e d e la c o m u n i d a d del d e r e c h o . L a R e p ú -
b l i c a n o r e c o n o c e r á o t r o s i l ega les , s i n o a q u e -
l los q u e v o l u n t a r i a m e n t e s e s a l g a n d e l a 
l ey . L a R e p ú b l i c a n o s u s t i t u i r á u n a e x p l o -
t a c i ó n p o r o t r a e x p l o t a c i ó n , u n a t i r a n í a p o r 
o t r a t i r a n í a . L a R e p ú b l i c a n o c o n v e r t i r á a l 
E s t a d o en a r m a q u e u n o s c i u d a d a n o s p u e -
d e n e s g r i m i r c o n t r a o t r o s c i u d a d a n o s , n i 
p r o s t i t u i r á l a a u t o r i d a d t r o c á n d o l a e n i n s -
t r u m e n t o d e p a s i o u e s , ni h a r á d e l p o d e r u n 
e s c l a v o s u m i s o d e l odio . 

¿ Q u i e r e e s t o d e c i r q u e l a R e p ú b l i c a d e b a 
c r u z a r s e d e b r a z o s a n t e los p r o b l e m a s so-
c i a l e s y p r o c l a m a r e l laissez fairet ¿No h a y 
n a d a d e j u s t o e n l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e l 
t r a b a j o ! ¿ N a d a t i e n e q u e v e r c o n e l l a s e l 
E s t a d o ? ¿No c a b e d i s t i n g u i r , e n t r e l a s a sp i -
r a c i o n e s d e r e n o v a c i ó n soc ia l , e l o r o d e l 
o r o p e l y e l g r a n o d e l a c i z a ñ a ! P e r m a n e -
c i e n d o i n e r t e , p a s i v o a n t e el c o u ü i c t o d e 
los i n t e r e s e s , ¿uo t o m a d e h e c h o e l E s t a d o 
p a r t i d o p o r los o p r e s o r e s c o n t r a los o p r i m i -
do»? Si u o d e b e p a t r o c i n a r los e x t r a v í o s d e 
los más , ¿ d e b e r á m a n t e n e r el m o n o p o l i o d e 
lo s menos? ¿ E s t á o b l i g a d a la R e p ú b l i c a á 
a c e p t a r la h e r e n c i a d e la m e s o c r a c i a ? ¿De-
b e r e s p e t a r u n a l eg i s lac ión d e l a p r o p i e d a d 
f u n d a d a en p r i n c i p i o s d e p r i v i l e g i o y q u e 
p o u e a r t i f i c i a l m e n t e c o n d i c i o n e s d e d e s 
i g u a l d a d e n el g r a n d u e l o d e la e x i s t e n c i a ? 
¿ M a n t e n d r e m o s e sa concepc ión a b s t r a c t a 
d e la l i b e r t a d q u e p e u a el j u e g o y t o l é r a l a 
u s u r a , q u e p e r s i g u e las o p i n i o n e s y r e g l a -
m e u t a la p r o s t i t u c i ó n , q u e c o n s i e n t e la ex -
p l o t a c i ó n d e l h o m b r e y es i n e x o r a b l e c o u 
el q u e r o b a un pan? ¿ V o l v e r e m o s á la n o -
c ión del E s t a d o pol ic ía , e s p e c i e d e a g r i m e n -
s o r d e l a s l i b e r t a d o i n d i v i d u a l e s , q u e p r e -
s e n c i a e l m o v i m i e n t o d e la v i d a soc ia l con 
l a m i s m a i n d i f e r e n t e v i g i l a n c i a con q u e 
c o n t e m p l a el vaivén d e la m u c h e d u m b r e u n 
g n a r d i a c iv i l e n c a r g a d o d e m a n t e n e r e l o r -
d e n púb l i co? 

L a R e p ú b l i c a es la c o n s u m a c i ó n de f in i t i -
v a , la ú l t i m a p a l a b r a do la e v o l u c i ó n pol í -
t i ca , t a l á lo m o n o s c o m o h a s t a el p r e s e n t e 
n o s es d a d o c o n c e b i r la o r g a n i z a c i ó n d e los 
p o d e r e s de l E s t a d o . L o s q u e p r o f e s e n e l 
statu quo en p u n t o á r e f o r m a s soc ia le s h a n 
d e l l e g a r , p r o c l a m a d a la R e p ú b l i c a , a l a b -
s o l u t o q u i e t i s m o . Si el E s t a d o a l c a n z a e n 
e sa f o r m a su c o n s t i t u c i ó n p e r m a n e n t e ; si e n 
p u n t o á l a o b r a socia l no l e c o r r e s p o n d e i n 
t e r v e n c i ó u a l g u n a , s i g ú e s e l ó g i c a m e n t e q u e , 
l l e g a d o á e s e p u n t o , n a d a le r e s t a y a p o r 
h a c e r . H a a g o t a d o s u v i t a l i d a d , h a c o n s u -
m a d o s u d e (t ino. E l p r o g r e s o n o t i e n e p a r a 
él p r o m e s a s , ni la v i d a ho r i zon t e s , n i el por -
v e n i r e s p e r a n z a s , n i la e v o l u c i ó n s e n t i d o , 
n i l a a c t i v i d a d e s t í m u l o . H u m a n i z a d o e l 
m a t r i m o n i o , i n s t a u r a d o e l s u f r a g i o , e s t a b l e -
c i d o e l J u r a d o , s u s t i t u i d a s l a s v i e j a s m o -
n a r q u í a s p o r u n a m a g i s t r a t u r a a m o v i b l e y 
r e s p o n s a b l e , t o d o lo pos ib l e e s t á r e a l i z a d o . 
E l idea l e n t e r o s e h a e n c a r n a d o en la r e a -
l i d a d . E l E s t a d o es , corno lo p r e t e n d í a H e -
ge l , l a l i b e r t a d m i s m a c o n c r e t a d a e n i n s t i -
t u c i ó n , la p e r f e c c i ó n a b s o l u t a , el D i o s p r e -
s e n t e . T o d a a s p i r a c i ó n e s t á en él l o g r a d a ; 
l a r a z ó n h u m a n a n o p u e d e c o n c e b i r u n m á s 
a l l á . 

Y ¡ c o n t r a s t e s i n g u l a r ! E n f r e n t o d e e s a 
d e m o c r a c i a p e t r i f i c a d a , i n e r t e , e s t á t i c a , ce-
r r a d a á teda u l t e r i o r e v o l u c i ó n , m u e r t a p a -
r a t o d a v i d a p o r e f e c t o d e sn p e r f e c c i ó n 
i r r e p r o c h a b l e , los p o d e r e s v i e j o s , los p o d e -
r e s c a d u c o s , los p o d e r e s m o r i b u n d o s , o f r e -
c e r í a n u n a e i t r a ü a f e c u n d i d a d d e u l t r a t u m -

b a . D o n d e l a d e m o c r a c i a n a d a p o d r í a h a -
c e r , e l los lo p r o m e t e r í a n t o d o . D o n d e e l de -
r e c h o s e r e c o n o c e r í a i m p o t e n t e , l a s a r b i t r a -
r i e d a d e s de l p o d e r p e r s o n a l t e n d r í a n a e p o r 
p o d e r o s a s . L o s p a p e l e s r e s u l t a r í a n i n v e r t i -
d o s . M i e n t r a s la j o v e n d e m o c r a c i a l l e g a b a 
d e r e p e n t e á u n a e s t é r i l c a d u c i d a d , e s a s 
i n s t i t u c i o n e s d e c r é p i t a s r e n o v a r í a n e l m i -
l a g r o d e l v i e j o F a u s t o , r e c o b r a n d o d e u u 
g o l p e t o d a la s a v i a d e l a j u v e n t u d . N o s -
o t r o s s e r í a m o s e l p a s a d o , e l l a s e l p o r v e n i r . 
N o s o t r o s s e r í a m o s la d e s e s p e r a c i ó n , e l l a s la 
e s p e r a n z a . N o s o t r o s i n m o v i l i z a r í a m o s l a 
v i d a , e l l a s le d a r í a n l i b r e m e n t e c u r s o . Nos-
o t r o s d e f e n d e r í a m o s los f u e r o s d e l p r i v i l e -
gio, e l l a s l a s a s p i r a c i o n e s de l d e r e c h o . L a 
R e p ú b l i c a s i m b o l i z a r í a e l e s t a n c a m i e n t o y 
l a m u e r t e ; s a l i d o s d e s u s t u m b a s s e c u l a r e s 
esos d o s v i e j o s d e la E d a d M e d i a q u e s e 
l l a m a n el P a p a d o y el I m p e r i o , o s t e n t a r í a n 
e n s u s m a n o s d e e s q u e l e t o l a b a n d e r a d e 
l a r e g e n e r a c i ó n d e lo s p u e b l o s . 

¿ E s e s to r ac iona l ? ¿ E s e s t o j u s t o ? ¿ E s es-
t o pos ib le? ¿ P u e d e c a m b i a r s e as í d e i m p r o -
v i s o l a v i d a e u m u e r t e y l a m u e r t o en v i d a ? 
¿ P n e d e el d e r e c h o t r o c a r s e e n d e f e n s o r d e l 
p r i v i l e g i o y e l p r i v i l e g i o e n a m p a r o d e l de -
r e c h o ? T a l e s e l p e l i g r o d e la R e p ú b l i c a 
m e s o c r á t i c a y b u r g u e s a . N o s e r í a la v e z p r i -
m e r a en q u e l a l i b e r t a d a b s t r a c t a s e h a 
t r a n s f o r m a d o en s e r v i d u m b r e . L i b r e m e n t e 
a n u d a r o n los b á r b a r o s los v í n c u l o s d e l a 
o m i n o s a d o m i n a c i ó n f e u d a l . I m p o r t a q u e l a 
d e m o c r a c i a e n s a n c h e s u s h o r i z o n t e s ; q u e 
r e c o n o z c a q u e e n e l f o n d o d e l m o v i m i e n t o 
s o c i a l i s t a h a y u n n u e v o y m á s a m p l i o con -
c e p t o d e l d e r e c h o q u e a l b o r e a e n los h o r i -
z o n t e s d e l a c o n c i e n c i a h u m a n a . S i as í n o 
lo h a c e , si n o c o n t r a s t a s u s e n t i d o y a t r a d i -
c iona l con e l n u e v o s e d t i d o q u e n a c e , p a r a 
o b t e n e r e n a r a b o s u n a r e c í p r o c a d e p u r a c i ó n 
d e u t o p i a s , e s t r e c h e c e s y e r r o r e s ; si c o n -
s i e n t e q u e los p o d e r e s a r c á i c o s c o n v i e r t a n 
l a e n s e ñ a n z a d e l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e l 
t r a b a j o e n a r m a con q u e d e s t r u i r l a g r a n d e 
o b r a d e l a r e v o l u c i ó n , á n a d i e s i n o á e l l a 
d e b e r á n s e r i m p u t a d o s los q u e b r a n t o s q u e 
en l a l a c h a q u e s e a c e r c a p u e d a n e x p e r i -
m e n t a r l a c iv i l i zac ión y la l i b e r t a d . 

A L F R E D O C A L D E R Ó N 

Me pregunta un correligionario, si es 
cierto que el republicano señor Piernas, 
del gremio de catedráticos, es consejero 
de la compañía jesuítica La Tabacalera, 
y si cobra diez duros por cada sesión á 
que asiste. 

Lo primero, sí es cierto. 
Lo segundo, no lo sé. 

G U E R R A S DE F R A I L E S 
El p r e s i d e n t e L o u b e t h a a b a n d o n a d o su 

p a l a c i o de l E l í seo y las magn i f i cenc ias d e la 
E x p o s i c i ó n , p a r a ir á Marse l la c o n su c o r t e j o 
casi rea l d e gene ra l e s , minis t ros , c h a m b e l a -
n e s y gua rd i a s , á d e s p e d i r el c u e r p o d e t r o -
p a s f r a n c e s a s q u e m a r c h a n á China . 

E l p u e b l o d e Marse l l a se h a a g o l p a d o en 
el p u e r t o , a c l a m a n d o al e j é r c i t o con esa fu-
r ia a m o r o s a q u e d e s p i e r t a en t o d o corazón 
f r a n c é s el r u i d o del t a m b o r y el br i l lo d e la 
b a y o n e t a y el p a n t a l ó n ro jo . ¡Viva el e j é rc i -
to! ¡Matemos á los chinos! 

AI mi smo t i e m p o la mun ic ipa l idad d e V a -
l lerón, p e q u e ñ o p u e b l o c e r c a n o á C a r p e n t r a s , 
v o t a b a la s iguiente o r d e n del día, d igna d e 
ser c o n o c i d a p o r t o d o el m u n d o , p u e s d e -
s e n m a s c a r a u n o d e los a b s u r d o s d e n u e s t r a 
é p o c a . 

« C o n s i d e r a n d o q u e la g u e r r a d e China , 
q u e en es te m o m e n t o causa t an ta s angus t i a s 
á las famil ias d e los s o l d a d o s , no es m á s que 
el r e s u l t a d o d e los abusos q u e c i e r tos indi-
v i d u o s imbu idos p o r el espí r i tu c ler ical h a n 
e j e r c i d o s o b r e los chinos , los cuales , r e s u e l -
t o s á n o suf r i r el y u g o d e los h o m b r e s d e 
l a rga s fa ldas neg ras , se h a n p u e s t o en ac t i -
t u d d e d e f e n d e r su l i be r t ad , sus c o s t u m b r e s 
y su t i e r ra nata l : 

C o n s i d e r a n d o q u e es te m o t i v o es el ún ico 
d e los sucesos q u e se de sa r ro l l a a c t u a l m e n t e 
en el Celes te Imper io ; q u e los males causa -
d o s p o r el c l e ro son la c ausa d e t an to s d e -
sas t res ; q u e los e u r o p e o s q u e hab i t an d i cho 
pa ís se rán tal vez dego l l ados , m i e n t r a s nues -
t r o s hijos, l l a m a d o s p o r el se rv ic io mil i tar , 
v a n á p a g a r con su v i d a es te c r i m e n i m p u -
tab le á la rel igión: 

C o n s i d e r a n d o q u e t e n e m o s en F r a n c i a 
u n o s 50.000 j ó v e n e s q u e vis ten s o t a n a y q u e 
a u m e n t a r í a n c o n s i d e r a b l e m e n t e las filas d e 
l e s c o m b a t i e n t e s e n v i a d o s á la China: 

P r o p o n e m o s al g o b i e r n o q u e a d o p t e la9 
m e d i d a s necesa r i a s p a r a q u e esos 50.000 se -
minar is tas , aba tes , c u r a s ó vicar ios , t o d o s 
h o m b r e s úti les y fue r t e s s ean env i ados al 
Ce les te I m p e r i o p a r a c o m b a t i r y d e f e n d e r 
los in te reses d e sus c o m p a ñ e r o s . 

L a fe les d a r á va lo r ; el c ie lo será t e s t igo 
d e su b r a v u r a y se e v i t a r á q u e d e r r a m e n su 
s a n g r e los hi jos del p u e b l o q u e n a d a t i e n e n 
q u e v e r en es ta cues t ión . L o s m i s m o s q u e 
h a n p r o v o c a d o el i ncend io d e la g u e r r a , q u e 
sean los e n c a r g a d o s d e apaga r lo . Y la j u v e n -
t u d labor iosa que n o p i d e m á s q u e paz y 
t r a b a j o , se rá e m p l e a d a en cu l t i va r n u e s t r o s 
c a m p o s , c u y a d e s p o b l a c i ó n es c a d a vez m á s 
c r e c i e n t e . » 

¡ In teresante d o c u m e n t o ! H a y en él a lgo d e 
i ronía mer id ional ; en sus p á r r a f o s p a r e c e q u e 
s e v e la m a n o d e esos guasones p r o v e n z a l e s 
t a n a d m i r a b l e m e n t e desc r i t o s p o r D a u d e t : 
p e r o t r a s el est i lo b u r l ó n y l igero , br i l la u n a 
g r a n v e r d a d , la v e r d a d d e t o d a * las g u e r r a s 

u l t r a m a r i n a s que sos t ienen los pueb lo s lat i -
nos . 

Cla ro es que n o p o d e m o s c o m p a r a r n o s á 
F r a n c i a en b ienes ta r y cu l t u r a ; p e r o s i endo 
pueb los de l m i s m o or igen , l l evan los dos en 
la s a n g r e y en el t u é t a n o la h e r e n c i a d e v a -
r ios siglos d e re l ig ios idad feroz y d e in t r an -
s igencia d o g m á t i c a . 

Si n o s o t r o s s o m o s el p u e b l o d e la Inquisi-
c ión, F r a n c i a es el pa í s d e la n o c h e d e S a n 
B a r t o l o m é . L o s p o d e r o s o s d e F r a n c i a no se 
a t r e v e n c o n el pa sado ; los r icos , a t eos en su 
conc ienc ia , fingen en la v ida una en tus ia s t a 
devoc ión ; y si E s p a ñ a es el f e u d o del Va t i -
cano , la Repúb l i ca f r ancesa se p a v o n e a c o n 
su t í tu lo d e hija a m a d a d e la Iglesia. 

H a y q u e l ee r d i a r i a m e n t e á U r b a n o Go-
hier , á V i g n é d ' O c t o n , á t o d o s los q u e se 
ind ignan c o n t r a esa Repúb l i ca que , f u n d a d a 
p o r G a m b e t t a al g r i t o d e « E l clericalismo', he 
ahi el enemigo»; es h o y la p r e s a d e los jesu í -
t a s y d e t o d a s las ó r d e n e s monaca l e s . El 
e j é r c i t o es tá m a n d a d o p o r d i sc ípu los d e lo-
yo las , p o r j ó v e n e s e d u c a d o s en los c o n v e n -
tos que , o b e d e c i e n d o los conse jo s d e los re-
v e r e n d o s p a d r e s , adqu i e r en r á p i d a m e n t e cru-
ces y galones; la mar ina es u n a c o m u n i d a d 
rel igiosa flotante q u e a d o r a á S a n Migue l 
c o m o p a t r ó n d e la A r m a d a f r ancesa , ce le -
b r a fiestas en h o n o r del san to de l d ía y c o n -
s idera al c u r a c o m o el j e f e m á s i m p o r t a n t e 
d e á b o r d o . E n c a m b i o los oficiales d e h is to-
r ia r epub l i cana ó los que p o r su nac imien to 
son p r o t e s t a n t e s ó judíos , se v e n p o s t e r g a d o s 
en p lena R e p ú b l i c a y p e r s e g u i d o s p o r un 
s i n n ú m e r o d e p e q u e ñ a s é incesan tes moles-
tias, ha s t a q u e fas t id iados p iden su l icencia . 

P o c o m á s ó menos , lo m i s m o q u e en E s -
p a ñ a . L a ún ica d i fe renc ia e s t r iba en la p r e n -
sa. A q u í se ca l lan es tas cosas; allí se l anzan 
á los v i en tos d e la pub l i c idad . 

F r a n c i a v a á la g u e r r a con China , c o m o 
n o s o t r o s nos v i m o s en lucha c o n los filipi-
nos: p o r los frai les . 

A b u s a n éstos d e un país; en n o m b r e del 
C ruc i f i c ado e x p l o t a n á los ind ígenas q u e d á n -
d o s e con su t r a b a j o ; r o b a n m u j e r e s y niños 
c o n el p r e t e x t o d e enseñar les la doc t r i na ; 
t u r b a n las cos tumbres ; v io lan las p r e o c u p a -
c iones he red i t a r i a s , c u a n d o tan s a g r a d a s é 
intangib les c o n s i d e r a m o s las nues t ras ; y al 
l l egar el m o m e n t o d e la exp los ión y la v e n -
ganza se r e t i r an de l e scenar io d e sus a t r o p e -
llos m o d e s t a m e n t e , se ocu l t an t e m e r o s o s , y 
los gob ie rnos lat inos, c o m p l a c i e n t e s c r i a d o s 
de l c le r ica l i smo, env ían al so ldado , al h i jo 
de l p u e b l o q u e n a d a sabe y n a d a h a h e c h o , 
á m o r i r p o r el f rai le q u e p e r m a n e c e t r anqu i -
lo en su cub i l . 

E n Fi l ip inas m u r i e r o n miles d e s o l d a d o s 
e spaño les q u e a c a b a b a n d e d e s e m b a r c a r , q u e 
n o conoc ían el país , q u e no hab ían r o b a d o 
b a b y s p a r a el se r ra l lo d e la r ec to r í a , ni se 
hab í an d a d o una v ida d e S a r d a n á p a l o en la 
p a r r o q u i a . Y m i e n t r a s los p o b r e s i nocen te s 
q u e d a r o n allá b l a n q u e a n d o con sus huesos 
los bosques , aqu í es tán e n t r e n o s o t r o s los 
v e n e r a b l e s f ra i les r e p a t r i a d o s , s ano t e s y r i -
sueños , d i spues tos á e m p e z a r o t r a vez su t a -
r e a d e cr is t ianización si á E s p a ñ a le q u e d a s e 
p o r su d e s g r a c i a a lgún p e d a z o d e t e r r e n o 
fért i l en l e janos mare s . 

E n F r a n c i a pasa lo mismo. L o s f ra i les y 
j e s u í t a s — d e q u e es p r o t e c t o r a la R e p ú b l i c a 
F r a n c e s a — h a n p r o v o c a d o la p r o t e s t a b r u t a l 
y feroz d e los chinos, y allá v a n p o r un ab-
s u r d o social los labr iegos , los a lbañi les , los 
zapa t e ro s , los sas t res , t o d o s los infel ices 
o b r e r o i ves t idos d e azul y ro jo , q u e no sa-
b e n s iquiera en q u é p a r t e de l m u n d o es tá la 
China , á m a t a r h o m b r e s amar i l los q u e nin-
gún mal les h a n h e c h o . Y m i e n t r a s t a n t o , los 
f ra i les qu ie tos en sus c ó m o d a s v iv i endas . 

T i e n e razón el munic ip io d e V a l l e r ó n : 
«Los q u e h a n e n c e n d i d o la g u e r r a , q u e sean 
los e n c a r g a d o s d e apagar la .» 

P e r o es tos son t i e m p o s en los q u e n a d a 
h a c e re í r c o m o la lóg ica y la v e r d a d . 

L o s r i cos p r e p a r a n y d e c l a r a n las g u e r r a s 
y son los p o b r e s los q u e v a n á m o r i r en 
el las; los frai les sub levan los p u e b l o s con su 
in to l e r anc i a y su r a p a c i d a d , y c u a n d o a l -
gu ien p i d e q u e los mi smos fra i les se de f i en -
d a n , el país c o n s i d e r a la p ropos ic ión c o m o 
u n d i s p a r a t e y son los o b r e r o s los q u e v a n á 
a l canza r la p a l m a del mar t i r io p e l e a n d o p o r 
Dios , m ien t r a s los s an tos re l ig iosos se q u e -
d a n m o d e s t a m e n t e en su ce lda r e n u n c i a n d o 
t a n t o h o n o r . 

B L A S C O I B Á Ñ E Z 

LOS QUEJ.UCHAN 
SANCHEZ PÉREZ (ANTONIO) 

Hacer reir es un arte, arte que saben pocos, y 
entre esos pocos, tino de ellos es don Antonio Sán-
chez Pérez. 

Cuando estoy de mal talante, agarro un articu-
lo suyo, y devorándolo, proscribo mis pesares. Es 
el lenitivo á mis dolencias, el médico de mis dolo-
res morales. Un articulo que leo de Sánchez Pé-
rez es una receta que me aplico. ¡Lástima que el 
peculio no me permita leer todas sus obras para 
mi eterno regocijo! 

Sinceramente confieso que es uno de los l i tera-
tos que más me gustan, y creo que pasará lo mis-
mo á todos sus lectores. 

Su agudísimo ingenio, lo avanzado de sos opi-
niones, lo contundente de su argumentación, la 
galanura de su frase, la pulidez de su estilo, la 
claridad en la expresión de ideas y conceptos, la 
oportunidad en las citas, la sencillez y cortesía 
de lenguaje, hacen de él, innegablemente, uno de 
nuestros más sensatos escritores, uno de nuestros 
mejores estilistas y uno de nuestros más hábiles 
críticos. 

Están todas sus producciones impregnadas de 
un humorismo muy proverbial en los hijos de MÍ-
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drid, y cnya lectura hace escarabajear la risa por 
lodo el cuerpo. No sé si será de los autores festi-
vos que pretendan pasar por graciosos. Lo qne si 
asfguro es que, preténdalo ó no, lo consigue sin 
esfuerzo. Con ser uno de los escritores de prime-
ra linea, difícilmente se hallarán en sus obras 
floreos retóricos, períodos confusos, ni palabras 
ininteligibles. Le entienden los niños del colegio. 
Cómo se las arregla para emplear esa forma g r á -
fica, no es posible intentar averiguarlo. Es un se-
creto de su exclusivo dominio; y si se adjudicaran 
patentes de invención por la originalidad del es -
tilo, Sánchez Pérez ten dría una de su propiedad y 
bien ganada. 

Si alguna vez se atreviese á negar la paternidad 
de los escritos que ha publicado sin firma, yo 
también me atrevería á decirle qne es un burlón 
de mala especie y no le creería. Su forma es suya, 
característica, de un sello especial; su estilo es 
siempre el mismo, liso y llano, mondo y lirondo; 
tanto que, Sánchez Pérez y Eusebio Blasco son 
los dos maestros á quienes en este sentido hay 
que tomar por modelo y los que en ese terreno se 
llevan la palma, aunque Blasco es menos atildado 
y corred o. 

Escritor de tan raras y múltiples cualidades, 
tan familiar y correcto, tan delicado y s u l i l . n o 
es íácil hallarlo ni con la famosa linterna de la le-
yenda. Y véase lo que son las cosas: Sánchez Pé -
rez, con ser una de nuestras más interesantes fi-
guras, no ha podido ser otra cosa que licenciado 
en ciencias exactas. Y gracias. 

La lectura de sus obras produce siempre en el 
ánimo del lector el deleite más exquisito y hace 
rebullir constantemente la risa en los labios. Su 
aticismo puede compararse al de los escritores 
dramáticos de la escuela de Atenas, y en nuestros 
días al de Alfredo Calderón y Juan Yalera. 9u 
expresión, siempre fácil y amena, cuenta con muy 
escasos imitadores. 

Difícil de refutar es su lógica. Los ejemplos 

Iue presenta son á la par donosos y aplastantes, 
'na de sus más poderosas armas está en los r e -

franes. No hay adagio de que no haya echado 
mano. De los pocos críticos que educan y conven-
cen, él es uno. A nadie trata con dureza. De su 
pluma no sale un insulto, y cuando en una polé-
mica ve que el adversario se extralimita ó emplea 
frases de brocha gorda y un asunto literario quie-
re hacerlo personal, le deja libre el campo. Cr i -
tico benevolente, espiritual, quizá demasiado to-
lerante, á nadie maltrata ni fustiga, á todos ense-
ña y anima, y por|eso todos le quieren y respetan. 
Parece el padre de todos. No obstante, es un po-
lemista de muchísimo cuidado, un defensor ardo-
rosísimo de toda idea progresiva y radical, un 
combatiente revolucionario ea el sentido más d i -
recto de la palabra. Donde las ideas reaccionarias 
pretendan ostentarse, allí está Sánchez Pérez 
combatiéndolas. 

Un dia se les ocurre á Enrique Gaspar y Sine-
sio Delgado decir, lamentándolo, que los autores 
dran áticos no tienen derecho á defenderse de la 
sentencia del público y de la critica, y escribe 
nuestro protagonista un artículo, sorprendiéndose 
de que dos autores de esa talla sostengan tan 
tremenda equivocación. Otro día refuta, por cau-
sa parecida, á Balart; otro discute á Echegaray; 
y de su imaginación jamás brota una idea que no 
sea para contener los avances de la reacción, allí 
donae quiera que ésta se ostente. 

Su argumentación sólida tiene un atractivo 
profundamente irresistible. Yo me he dejado ca-
zar por Sánchez Pérez. Le he leído con preven-
ción, como leo á todos, á todos los que leo, y, no 
obstante, he concluido por participar de casi to-
das sus teorías, porque las encuentro buenas y 
sanas. Ellas han penetrado en mi cerebro incon-
dicionalmente y sin protesta alguna, sin que me 
diese tiempo para examinar sus vicios ó sus bon-
dades, antes bien, de un modo rápido, avasalla-
dor, salvaje. Yo, que por lo general, descanso y 
fumo un cigarrillo (si le tengo) mientras leo los 
artículos de periódicos, porque muchas veces me 
parecen soporíferos y casi siempre largos, aunque 
sólo tengan veinte lineas, me abstengo de esta 
irreverencia cuando estoy á la vista de un artículo 
del maestro. De un tirón se leen sus trabajos, en 
la inteligencia de que, aunque sean extensos, pa-
recen cortos, por lo sustanciosos. Tanto agradan. 

Sánchez Pérez es uno de los hombres más hon-
rados dé la política. Vive de sus cuentos, de sus 
crónicas, de sus críticas, de sus comedias. A juz-
gar por lo mucho y bueno que produce, debe de 
trabajar sin descanso. 

Si todos los republicanos fueran como Sánchez 
Pérez, la República no se hubiese perdido. Con 
ella fué gobernador de Hueiva el año 73, y cómo 
cumplió sus deberes, no es menester encarecerlo. 
Con ella volverá á ocupar un puesto más elevado 
ó no hay justicia en la tierra. 

Son infinitas las publicaciones de que ha sido 
director, redactor ó colaborador: Gil Blas, Ja 
qtie-Male, El Sol/eo, La Opinión, La República, 
El TÍO Paeo, La Voz Montañesa, El Liberal, El 
Nuevo Régimen y otras muchas. El teatro le debe 
también Los Hábiles, Todo el mundo, Clase» de 
adorno, El primer choque, Hombres de corazón, 
Un hombre serio, etcétera etcétera. Ha vertido al 
castellano, que recuerde en este instante, En las 
riberas del Plata, de E. Resaco, y La novela de 
un maestro, de Edmundo de Amicis. 

No obstante la multiplicidad de sus trabajos, 
siempre está en la brecha peleando por los idea-
les del partido federal y peleando como un chico 
de veinticinco años, á pesar de sus sesenta cum-
plidnos, imitando en esto á Pí y Margall. 

Hace diez ó doce años andaba fugitivo y perse-
guido por la Guardia civil, y no será problemáti-
co que le veamos algún dia en los sitios de más 
compromiso, porque, á juzgar por lo que se ve, el 
maestro es amigo de la gresca. 

FRANCISCO M A C E I N 

que importa en estos casos es sumar. 
Ls prensa de Zaragoza viene alaraia-

dísima con ese motivo. Habla de la inmi-
nencia de un conflicto, ya que, según 
parece, la Convención protestante hiere 
las ideas religiosas del vecindario, y se 
corre hasta pedir que intervenga el Go-
bierno para conjurar una catástrofe. 

A mí me cuesta trabajo el creer que 
un vecindario, manada heterogénea de 
personas inscritas en el padrón munici-
pal, tenga, no ya ideas religiosas, pero 
ni aun idea de lo que es cultura ó respe-
to mútuo, derecho de cortesía que se pa-
gan unas inteligencias á otras. Creo 
ocioso añadir que todos los vecindarios 
son lo mismo, y que, sin la Guardia ci-
vil, de igual modo nos conduciríamos 
aquí que en Zaragoza ó en Madagascar. 

Pues bien; aun dando de barato que 
el vecindario de Zaragoza se presuma el 
insustituible guardador de las ideas ca-
tólicas, ¿quién le mete á sentirse herido 
porque los protestantes se reúnen allí? 
¿Qué peligra con ello? La sola sospecha 
de que el vecindario de Zaragoza, cuya 
buena fe se intenta comprometer ahora, 
pieuse amotinarse por tan poca cosa, me 
subleva. Se trata de un pueblo t rabaja-
dor y bien templado para la lucha, cu-
yas sanas energías merecen mejor des-
tino que el despilfarrarse para utilidad de 
ridiculas preocupaciones religiosas. 

Hay, por lo visto, en España, una 
clase que tiene interés en que se altere 
la paz pública aun á costa de todo, y 
esa clase es el clero. Tengo entendido 
que allí poseen extenso-feudo los jesuí-
tas, cuya aparatosa piedad se ha evi-
denciado recientemente con el ingreso 
del coronel Lacaze en la Orden, ceremo-
nia que, si á verificarse en privado hu-
biera sido respetable, como espectáculo 
público ha resultado una farsa del peor 
género, por la calidad de los elementos 
que se prestaron á darla brillo y esplen-
dor. 

Ahora, ya no le basta al jesuitismo 
desvergonzado el Carnaval con unifor-
me militar; quiere que un pueblo leal y 
enérgico, poco dueño de sus instintos 
belicosos, se lance á la calles porque 
unos protestantes se reúnen á tratar de 
lo que les dé la gana, ejercitando un 
derecho que la ley les ha otorgado. 

El señor Dato será lo bastante previ-
sor para no dejarse coger en esa red. 

LORENA 
EL GLOBO 

i , 

Protestantes y católicos 
Los protestantes españoles, casta más 

numerosa de lo que se supone, han re-
suelto celebrar un Consistorio en Zara-
goza. A la cuenta, los protestantes tie-
nen algo que decirse cuando han decidi-
do formar Asamblea. Querrán, de fijo, 
ponerse de acuerdo sobre medios de pro-
paganda y comunicarse nota exacta de 
las adhesiones que llevan recibidas has-
ta ahora. En esto, un Consistorio reli-
gioso no difiere de un Congreso de co-
merciantes, en el cual el secretario no-
tifica, por temporadas, que la Asociación 
puede contar con el apoyo de don José 
López, fabricante de calzado, ó con la 
solicaridad de don Pedro Fernández, con-
feccionador de apara tos de ortopedia. Lo 

OTRA CAMISA 
N i e l t í t u l o d e e s t a c r ó n i c a e s mío , n i lo 

e s t a m p o c o l a i d e a e n q u e l a c r ó n i c a s e 
i n s p i r a . A m b o s m e l i a n s i d o p r o p o r c i o n a -
d o s p o r u n a m u j e r . E s c r i b o m u j e r , y n o 
d a m a , p o r q u e damas s e e n c u e n t r a n e n t o -
d a s p a r t e s , b a s t a e n los repartos d e b a s t i -
d o r e s , y m u j e r e s , v e r d a d e r a m e n t e m u j e r e s , 
n o son t a n f á c i l e s d e e n c o n t r a r . 

E s t a m u j e r , d i g n a p a r a m í y c u a n t o s l a 
t r a t a n d e l m a y o r r e s p e t o , d i s c u r r í a a n o c h e 
con c u a t r o ó se i s p e r s o n a s s o b r e la t r i s t e 
s i t u a c i ó n q u e E s p a ñ a a t r a v i e s a y los r e -
m e d i o s q u e , á fin d e m e j o r a r l a ó r e s i s t i r l a , 
o f r e c e n lo s p r o h o m b r e s d e los p a r t i d o s mi-
l i t a n t e s e n o r a c i o n e s , a r t í c u l o s , p r o g r a m a s 
y d e m á s a r t e f a c t o s d e l a s a n i d a d p o l í t i c a 
a l u s o . 

O p t a b a n é s t o s p o r F u l á n e z ; a q u é l l o s p o r 
M e n g á n e z ; p o r P e r e n g á n e z u n o s , p o r X / . 
o t r o s , y p o r Z . \ l o s d e m á s a l l á . — «'No, no! 
— d e c í a e l p a l a d í n d e X . ' . — ¡ N o m e h a b l e n 
u s t e d e s d e Z . \ ! E l h o m b r e q u e h i z o t a l 
cosa e n t a l a ñ o y t a l o t r a e n t a l o t ro , n o 
p u e d e s a l v a r e l país!» — «¡Lo s a l v a r á X . \ ! 
— e x c l a m a b a el p r o p a g a n d i s t a d e Z . - .—¡Va-
l i e n t e a p o y o p a r a s o s t e n e r e l d e s v e u c i j a -
m i e n t o p a t r i o ! 4N0 se a c u e r d a u s t e d d e s u 
p a s o p o r l a p r e s i d e n c i a d e l C o n s e j o en?. . . 
( A q u í la f echa . ) ¡ X . \ ! A n t e s e l cólera .» — 
L o m i s m o d e c í a d e M e n g á n e z e l d e f e n s o r 
d e F u l á n e z , y d e F u l á n e z e l d e P e r e n g á -
nez , y d e P e r e n g á n e z el d e F u l á n e z . . . L o 
m i s m o d e c í a n , y lo m a l o e r a q n e á n i n g u n o 
l e f a l t a b a r a z ó n . C u á l m á s , c u á l m e n o s , 
c e n s u r a b a con j u s t i c i a á s u s a d v e r s a r i o s , y 
l a s c e n s u r a s n o p o d í a n n e g a r s e ; s e t r a t a b a 
d e s u j e t o s q u e h a b í a n e j e r c i d o el p o d e r , n o 
u n a , v e i n t e v e c e s ; s u j e t o s c o n o c i d o s d e a t r á s 
p o r s u s a c t o s , p o r s u s t e o r í a s , p o r s u s d e s -
c a l a b r o s . . . d e PROHOMBRES, v a m o s . ¿ Q u é 
q u i e r e d e c i r PROHOMBRES! P u e s d e e so . 

O í a la d u e ñ a d e l a c a s a e n s i l enc io t a n 
e n c o n t r a d o s p a r e c e r e s , h a s t a q u e a p r o v e -
c h a n d o u n a p a u s a y s o n r i e n d o c o n m a l i c i a , 
e x c l a m é : 

« T a m b i é n t e n g o m i s o p i n i o n e s á p r o p ó -
s i t o de l a s u n t o ; o p i n i o n e s (le m u j e r , ¡claro! , 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , d e s p r e c i a b l e s ; p e r o , e n 
fin, v a l g a n p o r lo q u e v a l g a n , a l l á van .» 

F r a n c a m e n t e , y o s i e m p r e e s t i m é la o p i -
n i ó n d e l a s m u j e r e s e n m u c h o , y e n m á s 
a ú n d e s d e q u e , i n f i l t r á n d o s e , c o m o a h o r a 
p a r e c e o c u r r i r , e l f e m i n i s m o e n los h o m -
b r e s , r e s u l t a lóg ico , p o r u n a l ey d e c o m -
p e n s a c i ó n , q u e s e i n f i l t r e el m a s c u l i n o e n 
l a s h e m b r a s . E n c o n s e c u e n c i a d e e s t e m i 
p a r e c e r , m e d i s p u s e á o i r r e c o g i d a m e n t e e l 
d e a q u e l l a s e ñ o r a ; a l j u i c io i m p a r c i a l d e 
m i s l e c t o r e s lo s o m e t o : 

«Más q u e u n a o p i n i ó n — d i j o — e s u n su-
cedido lo q u e v a n á e s c u c h a r u s t e d e s . R e s -
p o n d o d e s u a n t e n t i c i d a d . 

• T e n í a y o u n a a m i g a , m e j o r , u n a d e esaa 
c i e n t o á q u i e n e s l l a m a m o s a m i g a s p o r q u e 
v i s i t a m o s s u c a s a p a r a m u r m u r a r d e e l l a s , 
c o m o e l l a s v i s i t a n l a n u e s t r a c o n e l mismo 

o b j e t o . M e n o s m a l c u a n d o e s t a s a m i s t a d e s 
s e l l e v a n de casa u n c h i s m e q u e c o r r e r y 
n o s e l l e v a u uu a f e c t o q u e d e s t r u i r . 

« T e n í a y o u n a a m i g a — r e p i t o — l a c u a l 
o c u p a b a , c u a n d o y o la conocí , pos i c ión e x -
c e l e n t e , y á q u i e n v a i v e n e s d e f o r t u n a t r a -
j e r o n á u n d e p l o r a b l e e s t a d o soc i a l y eco-
n ó m i c o . ¡Pobrec i l l a ! . . . ¡ P e n a d a b a m i r a r l a 
y á c o m p a s i ó n m e i n d u j e r o n m u l t i t u d d e 
v o c e s s u s d e s v e n t a r a s ! . . . P e r o n o es e s e e l 
c a s o . 

» E l c a s o e s q u e á mi a m i g a l e r e s t a b a 
d e s u s p a s a d o s e s p l e n d o r e s u n a s o l a p r e n -
d a , p r e n d a r i q u í s i m a e n o t r a s é p o c a s , ca r i -
c a t u r a d o l o r o s a d e lo q u e f u é en a q u e l l a á 
q u e m e r e f i e ro . C u a u t a s c a m i s a s (de m u j e r , 
n a t u r a l m e n t e ) h e v i s t o , n o p u e d e n c o m p e -
t i r c o n la d e a u t o s , n i en lo finísimo d e la 
t r a m a q u e l a c o m p o n í a , n i e n lo p r i m o r o s o 
d e los b o r d a d o s q u e l a r e p u j a b a n , n i e n l a 
finura d e los e n c a j e s q u e se d e s b o r d a b a n 
p o r e l la , n i e n la r i q u e z a d e l a s c i n t a s co-
l o r d e f u e g o q u e s e r u b o r i z a b a n s o b r e e l 
d e s c o t e q u e p u d o r o s a m e n t e e s c o n d í a n . E r a 
l a p r e d i l e c t a d e mi a m i g a ; r e g a l o d e b o d a , 
l u j o s o t r o f e o d e l q u e n o q u i s o d e s p r e n d e r -
s e n i e l d í a e n q u e l a r u i n a l l a m ó á l a s 
p u e r t a s d e s u h o g a r c o n voz p e r e n t o r i a . 

» N o h a b í a m a n e r a d e q u e a b a n d o n a s e 
a q u e l l a c a m i s a . C a a n d o l a s n e c e s i d a d e s d e l 
a s e o le o b l i g a b a n á q u i t á r s e l a , e r a p a r a m i 
a m i g a c u e s t i ó n d e d o s h o r a s l a v a r l a , p l a n -
c h a r l a y v o l v é r s e l a á p o n e r s o b r e e l c u e r -
po . S u p o b r e z a , r e s i g n a d a á p e r d e r l o t o d o , 
n o s e m o s t r a b a d i s p u e s t a á a b a n d o n a r 
a q u e l l o . Y , c l a ro , e n f u e r z a d e l a v a r l a , d e 
c o d e a r l a c o n e l uso , q u e t o d o lo g a s t a y 
d e s t r u y e , la t r a m a d e l a c a m i s a c o m e n z ó á 
a c l a r a r , los b o r d a d o s se f u e r o n d e s f i l a c h a n -
d o poco á poco, los e n c a j e s h a c i é n d o s e g i -
r o n e s , l a s c i n t a s p e r d i e n d o su v i v o co lor y 
s u b r i l l a n t e s a t i n a d o . . . Y m i a m i g a , e n s u 
t e r c o e m p e ñ o d e q u e l a c a m i s a d u r a r a 
s i e m p r e , q u i t a b a u n e n c a j e d e e s t e s i t i o 
p a r a p o n e r l o e n o t ro , r e p l a n c h a b a l a s c i n -
t a s , t i j e r e t e a b a e n los b o r d a d o s p a r a r a p a r 
l a s d e s h i l a c h a d u r a s y z u r c í a la t e l a p a r a 
e s c o n d e r los a ú n i m p e r c e p t i b l e s r o t o s ; p e r -
d í a l a m i t a d d e s u t i e m p o , q u e p a r a o t r a s 
c o s a s n e c e s i t a b a , e n e s t a f a e n a , y h a s t a s e 
e r g u í a o r g u l l o s a en s u l e c h o p a r a c o n t e m -
p l a r s u p r e s e a , r e f l e j a d a p o r u n e s p e j o d e 
m a n o , q u e h a c í a v e c e s d e t o c a d o r s o b r e l a 
m e s i l l a d e n o c h e . 

» M a s ¡ay! q u e s i s u f a e n a e r a c a d a d í a 
m á s l a r g a , e r a t a m b i é n c a d a d í a m á s i n -
f r u c t u o s a . L l e g ó u n m o m e n t o e n q u e la 
p l a n c h a n o p u d o c o n v e r t i r en c i n t a s h i l a -
c h o s r e t o r c i d o s , en q u e los b o r d a d o s se 
c o n v i r t i e r o n e n l í n e a s b l a n c u z c a s y d e f o r -
m e s , los e n c a j e s e n c o l g a n t e s p i n g o s o s , y 
l a b a t i s t a , h a r t a d e d e s c u b r i r la t r a m a con 
p ú d i c a m i s e r i a , se d e c l a r ó g i r ó n i n s o l e n t e . 

1N0 p a r a a d o r n a r l a , n i p a r a c u b r i r l a 
s e r v í a y a a q u e l l i enzo p o d r i d o , d e b a j o d e l 
c u a l t i r i t a b a n en i n v i e r n o , a m o r a t á n d o s e 
a l c o n t a c t o d e l f r ío , l a s c a r n e s d e mi a m i g a . 

» ¡ A y , D i o s mío, D i o s m í o ! — e x c l a m a b a 
é s t a u u a m a ñ a n a e n q u e f u i y o á v e r l a , 
c o n t e m p l a n d o con a n g u s t i a e l p i n g o q u e 
t e n í a s o b r e l a s r o d i l l a s . — ¡ C ó m o a r r e g l a r -
la!.. . ¿ E n q u é f o r m a c o l o c a r los e n c a j e s p a r a 
q u e d i s i m u l e n s u v e j e z , y las c i n t a s p a r a 
q u e lo p a r e z c a n , y los r e m i e n d o s p a r a q u e 
n o s e n o t e n ! ¿Qué h a g o c o n el los? ¡Qué 
h a g o ! . . . — g r i t ó d i r i g i é n d o s e á m í . 

» M i r a — l e d i j e ; — q u e p o n g a s los e n c a j e s 
d o n d e e s t á n l a s c i n t a s , y l a s c i n t a s d o n d e 
eBtán los e n c a j e s ; q u e r e m i e n d e s as í ó asá; 
q u e h a g a s lo q u e h a g a s , t o d o s e r á i n ú t i l . 
E s a c a m i s a e s t á y a m u y v i e j a ; e l u s o l a h a 
d e j a d o f u e r a d e c o m b a t e . S e a c a b ó . T í r a l a 
y c ó m p r a t e o t r a . ¿No p u e d e s e r r i c a ! Q u e 
s e a n u e v a . ¿No p u e d e s e r d e b a t i s t a ! Q u e 
s e a d e retor. L a c u e s t i ó n e s q u e s e a f u e r t e , 
p o r q u e e l i n v i e r n o e s c r u d o . 

» P u e s b i e n , s e ñ o r e s — a ñ a d i ó l a a u t o r a 
d e m i c r ó n i c a ; — l o s p e r s o n a j e s á q u i e n e s 
u s t e d e s d e f i e n d e n son c o m o los b o r d a d o s , 
y l o s e n c a j e s , y l a s c i n t a s , y la b a t i s t a d e 
l a c a m i s a d e m i a m i g a : v a l i e r o n m u c h o , 
t u v i e r o n s u época ; p e r o y a e s t á n i n ú t i l e s 
p o r e l u s o y p o r e l a b u s o . L a c a m i s a n o 
s i r v e ; h a y q u e t i r a r l a y p o n e r s e o t r a . 

» P e o r q u e l a v i e j a no h a d e ser.» 

JOAQUÍN D I C E N T A 

¿No podríamos los republicanos aprender algo 
en ese articulo de Dicenta, j obrar con arreglo á 
ia enseñanza? 

t o s of ic ia les q u e h a n a c a b a d o p o r capturar. 
L a c o n o c i d a s e ñ o r a d e uu m u y c o u o c i d o 
p a r d e I n g l a t e r r a f u é r e c i e n t e m e n t e e x p u l -
s a d a y e n v i a d a á L o n d r e s , p o r s u e s c a n d a -
losa c o n d u c t a con a l g u n o s of ic ia les . E s t a 
lady c a m b i ó e l t r a j e d e e n f e r m e r a d e am-
b u l a n c i a , c o n e l c u a l se h a b í a d i s f r a z a d o , 
p o r e l u n i f o r m e m i l i t a r . L o r d K i t c l i e n e r , 
e s c a n d a l i z a d o p o r l a s p r o e z a s d e e s t a d a m a , 
l a h i z o s a l i r p a r a e l domic i l io conyuga l .» 

L o s h e c h o s d e n u n c i a d o s h a n d a d o l u -
g a r á q u e a l g ú n p e r i ó d i c o l o n d i n e n s e 
p i d a q u e s e a b r a u n a i n f o r m a c i ó n , á fin 
d e d a r á c o n o c e r l o s n o m b r e s d e e s a s 
« c o r t e s a n a s t i t u l a d a s y d e e s o s « o f i c i a -
l e s . . . d e p a r a d a » . 

C o n lo c u a l s e c o n s e g u i r á ú n i c a m e n t e h a -
c e r e n t r a r en d e s e o s d e i r a l A f r i c a á l a s 
d a m a s q u e t o d a v í a n o h a n ido . L i s p u d o r o -
s a s i n g l e s a s l a s g a s t a n as í . 

L o q u e n o h a y q u e t e m e r , e s q u e v a y a n 
s in B i b l i a . M u c h o i m p u d o r , m u c h o e s c á n -
lo, p e r o B i b l i a , m u c h a B ib l i a : d e d i c a n d o á 
D i o s u n a h o r a , y a p u e d e n t r a n q u i l a m e n t e 
c o n s a g r a r a l d i a b l o l a s 2 3 r e s t a n t e s d e c a -
d a d í a . 

¡ P e r o c ó m o se p a r e c e n t o d a s l a s g e n t e s 
m u y r e l ig iosas ! 

Curiosidad filatélica 
SELLOS CON LOS RETRATOS 

DE 

ORENSE, FIGUERAS, RUIZ ZORRILLA Y CASTELAR 

E s t á n a d m i r a b l e m e n t e g r a b a d o s p o r el r e -
n o m b r a d o a r t i s t a d o n B a r t o l o m é M a u r a . 

P r e c i o d e c a d a sello 25 céntimos. 
L o s p e d i d o s á la admin i s t r ac ión d e EL 

M O T I N . 

Cosas Literarias y Artísticas 

PUDOR INGLÉS 
Miss María Corelli, renombrada nove-

lista inglesa cuyas obras tienen lectores 
en todas las clases de la sociedad, ha 
publicado recientemente un folleto que 
está produciendo en Londres verdadera 
emoción, por las crudas acusaciones que 
lanza contra damas de la alta sociedad, 
constituyendo además una tremenda filí-
pica contra los promovedores de la gue-
rra sudafricana. 

Poniendo en riesgo su popularidad, la 
novelista no se para en barras y desco-
rre el velo que oculta los escándalos é 
inmoralidades cometidos en el Sud de 
Africa por muchas señoras inglesas. 

« N u e s t r a s d a m a s d e l g r a n m u n d o — d i c e 
m i s s Core l l i con l a m a y o r s e n c i l l e z — s o n 
d e s e s p e r a d a m e n t e v u l g a r e s , impúdicas, y 
h a n p e r d i d o h a s t a t a l e x t r e m o t o d o s e n t i -
m i e n t o d e d e c e n c i a , q u e n o h a n b u s c a d o 
e n los t e r r i b l e s s u f r i m i e n t o s d e l a g u e r r a 
a c t u a l m a s q u e u n a e x c u s a p a r a d a r sa t i s -
f a c c i ó n á s u s v i c io sos impu l sos .» 

Y á renglón seguido reproduce lo si-
guiente, publicado por un periódico de 
la ciudad del Cabo: 

«Las oc io sa s m u j e r e s d e la Society h a n 
i n v a d i d o l a s p r i n c i p a l e s p o b l a c i o n e s d e l a s 
c o s t a s s u d a f r i c a n a s y o r g a n i z a d o u n a c a m -
p a ñ a t u r i s t a , e n t r e g á n d o s e a l a s a l t o d e c ie r -

BOMBOS, COMPARACIONES 
Y O T R O S EXCESOS 

Di je e n mi a n t e r i o r a r t í cu lo , al t r a t a r d e 
la p e r s o n a l i d a d l i t e ra r ia de l s e ñ o r N o g a l e s , 
q u e una d e las causas q u e m á s h a n inf lu ido 
en él p a r a h a c e r l e d a r á t o d o s sus n u e v o s 
esc r i tos ese t in te d e in fa tuac ión y p e t u l a n -
cia d e q u e a d o l e c e n , e r a el c ú m u l o d e b o m -
b o s e x a g e r a d o s y e x t e m p o r á n e o s q u e p o r 
a h í le h a n p r o d i g a d o . 

A p a r t e los d e La Vanguardia d e B a r c e -
lona , q u e nad i e d e b e t o m a r en c u e n t a , y 
m e n o s a ú n el p r o p i o Noga le s , en razón á los 
laaos d e a m i s t a d y c r e o q u e d e p a r e n t e s c o 
q u e le unen al d i r e c t o r d e aque l d iar io , o t r o s 
p e r i ó d i c o s d e p r o v i n c i a s h a n ca ído t a m b i é n 
b a j o la suges t ión del t r iun fo en el c o n c u r s o 
d e El Liberal, m á s e fec t i s ta y b r i l l an t e en 
apa r i enc ia q u e rea l y pos i t ivo en el f o n d o , 
p a r a p o n e r en los c u e r n o s d e la luna la 
obra . . . d i g a m o s l i te rar ia , de l s eño r Noga l e s . 

L o s b o m b o s con t inúan , y n o es es to lo 
p e o r , sino q u e v a n á a c a b a r d e s a c a r d e 
qu ic io al i n t e r e sado , si no t iene la s e r e n i d a d 
d e á n i m o necesa r i a p a r a ap rec i a r l o s en su 
v e r d a d e r o v a l o r . 

R e c i e n t e m e n t e el p r e t e n c i o s o p e r i ó d i c o 
b a r c e l o n é s El Mundo Latino, publ icó u n 
l a r g o ar t ícu lo , e x a g e r a d a m e n t e encomiás t i co 
p a r a N o g a l e s y m á s e x a g e r a d a m e n t e m a l o 
c o m o t r a b a j o per iod ís t i co , firmado p o r u n 
seño r Pí y S u ñ e r , en c u y o ar t ícu lo , e n t r e 
m u c h a s a t r o c i d a d e s g r a m a t i c a l e s é inf ini tos 
a t en t ado» c o n t r a la s in taxis y el i d ioma cas-
te l lano, c o m e t e so a u t o r la h e r e g í a l i t e ra r ia 
d e a f i r m a r « q u e N o g a l e s o c u p a con E u s e b i o 
B la sco el m e j o r pues to e n t r e los a r t icu l i s tas 
l i t e ra r ios q u e en n u e s t r a t i e r r a t i enen f o n d o 
é in tenc ión .» 

P o r m u y a c o s t u m b r a d o q u e u n o es té á 
l ee r m a j a d e r í a s y dis la tes en le t ras d e mol -
de , los h a y á veces , c o m o éste , de tal cali-
b r e , q u e es impos ib le de j a r lo s p a s a r sin p r o -
t e s t a . 

¡Cuidado si es p e r e g r i n a la a f i rmac ión de l 
s e ñ o r Pí y S u ñ e r ! 

¡Nogales, c o m o l i t e ra to , al n ive l d e E u s e -
bio Blasco!. . . V a m o s , se neces i t a ser . . . c a -
ta lán p a r a d e c i r eso. 

l í u seb io Blasco, el e sc r i to r m á s fácil, a m e -
no, ingenioso y c o r r e c t o d e es ta é p o c a ; q u e 
ha h e c h o él solo una l a b o r in te lec tua l bas-
t an te p a r a c r e a r diez r e p u t a c i o n e s l i terar ias ; 
q u e posee una flexibilidad d e ingenio q u e se 
a d a p t a á t o d o s los g é n e r o s y fo rmas ; q u e 
c o n s e r v a , á d e s p e c h o d e los años q u e t o d o 
lo g a s t a n y e n v e j e c e n , la lozanía juven i l y 
or iginal ís ima d e su est i lo q u e i m p r i m e c o m o 
sello p r o p i o é inde leb le d e su p e r s o n a l i d a d 
l i te rar ia en t o d o s sus t r a b a j o s ; q u e con igual 
so l tu ra y m a e s t r í a m a n e j a y desa r ro l l a la 
idea d e un d r a m a p a t é t i c o y c o n m o v e d o r 
q u e la d e una c o m e d i a de l i cada y sa t í r ica ó 
la d e un sa íne te fino y r e g o c i j a d o ; q u e h a 
s ab ido de le i t a r en v e r s o y en prosa , en el 
t e a t r o , en el l ibro, en el p e r i ó d i c o á dos ge -
nerac iones ; q u e h a e v o l u c i o n a d o á la p a r 
q u e el t i e m p o , s igu iendo la c o r r i e n t e de l 
b u e n gus to l i te rar io d e la é p o c a sin ant i-
cua r se , d a n d o s i e m p r e á su l abo r un c a r á c -
te r de ac tua l i dad q u e d e m u e s t r a m á s q u e 
n a d a la a d m i r a b l e suti leza d e su ta len to ; un 
e sc r i t o r d e es ta c a t e g o r í a , un l i t e ra to d e es-
t a s cond ic iones y c o n es tas facu l tades , n o 
p u e d e , s eño r Pí y S u ñ e r d e mis p e c a d o s , se r 
c o m p a r a d o en n a d a ni p a r a n a d a c o n N o -
ga les . 

T a l c o m p a r a c i ó n só lo p o d r í a a c e p t a r s e 
c u a n d o se t r a t a r a d e p r e s e n t a r al u n o c o m o 
ant í tesis de l o t ro . 

Y no m e v e n g a el critico ca ta lán , pane -
gir is ta d e Noga le s , c o n in fund ios d e in te lec-
tua l i dad m o d e r n i s t a a p e n a s n a c i d a y y a sen -
t e n c i a d a á m u e r t e p o r el s en t i do c o m ú n y la 
b u e n a lógica . 

L a sana r azón n u n c a p o d r á a c e p t a r c o m o 
d e b u e n gus to las e x t r a v a g a n c i a s y r i d i c u -
leces d e ese g é n e r o l i t e ra r io en b o g a e n t r e 
las g e n t e s d e c e r e b r o d i s locado . 

E n c u a n t o á esa a b s u r d a c o m p a r a c i ó n , y a 

sé q u e p o r ana log ía m u c h a s cosas p u e d e n 
c o m p a r a r s e . 

D e c i r E u s e b i o B lasco y J o s é Noga les , 1¡. 
t e r a to s , es c o m o si se d i j e ra , el A m a z o n a s y 
el Manzanares , el H i m a l a y a y el C e r r o de 
los A n g e l e s , N e w - Y o r k y C a r a b a n c h e l Bajo . 
T o d o s son ríos, m o n t e s y pob lac iones ; h a y 
e n t r e el los analogía ; p e r o ¿y la diferencia? 
H a y q u e sabe r d is t inguir , s eño r Pí y Suñer . 

P e r o c r e o q u e e s t o y p e r d i e n d o el t i empo . 
Bien c o n s i d e r a d o el asun to , ¿qué a u t o r i d a d 
p u e d e c o n c e d e r s e en es to d e h a c e r c o m p a -
rac iones l i te rar ias e n t r e B lasco y N o g a l e s á 
un seño r ca t a l án que m a n e j a el cas te l lano 
d e es ta guisa: 

«El verdadero vigor sólo puede obtenerse por 
intelectualidad muy elevada y de profundo cul-
tivo y por protección mutua de verdadera ca -
ridad y desinteresado amor al prójimo, prendas 
humanas de la mayor importancia.. .» 

M e p a r e c e que el pa r ra f i l l o t i ene m i g a . 
¿Y es te otro? 

«Cuando habremos llegado á tal perfecciona-
miento, con razón nos reputaremos superiores á 
los demás animales. . .» 

E n es to t i ene razón . C u a n d o habremos 
a p r e n d i d o p o r lo m e n o s á escr ib i r , p o d r e m o s 
c r e e r q u e s o m o s a lgo s u p e r i o r e s á cua lqu ie r 
an imal . 

L o que de jo c o p i a d o lo e sc r ibe m u y ser io 
el s eño r Pí y S u ñ e r en un a r t í cu lo s o b r e fi-
siología social. 

D e Noga le s d ice , c o n una s in tax is d e p l o -
rab le , e n t r e o t r a s cosas á cua l m á s desa t ina -
das é i ncong ruen t e s , es to: 

«Es también un gran pensador, en su—casi 
lo llamaría poema—Cereal, como á tal se pre-
senta.» 

¿Qué tal? 
¡Como á tal se presenta! . . . P e r o v a m o s 

c laros : en eso q u e el s e ñ o r Pí y S u ñ e r casi 
l l amar ía p o e m a , ¿cómo se p r e s e n t a Nogales? 
¿Como g r a n pensador? ¿Como cereal?. . . 

¡Qué hor r ib le duda ! 
Casi e s toy p o r c r e e r q u e ese s eño r Pí y 

S u ñ e r es un guasón d e p r i m e r a , ó u n e n e -
m i g o s a ñ u d o y e n c u b i e r t o de l p o b r e N o g a -
les á qu ien t r a t a d e p o n e r en r id ículo ; p o r -
q u e p a r a r e m a c h a r el c l avo , d ice a d e m á s , 
q u e N o g a l e s en su Cereal «hab la de l p r o -
M e m a d e la un idad ; d e la ene rg í a , d e su 
t r a n s f o r m a c i ó n y d e la e n e r g é t i c a v i ta l c o n 
s e g u r i d a d que tal vez m á s d e un filosofo 
na tura l i s t a le env id ia r í a» , y q u e en d icho 
a r t í cu lo Cereal, q u e lo m i s m o p o d r á t r a t a r 
de l t r igo que d e la c e b a d a , « p l a n t e a y re -
sue lve en p e n s a m i e n t o el p r o b l e m a social 
m á s pavoroso . . .» 

¡Oh! Sí; p a v o r o s o p o r v e n i r e s p e r a r í a á la 
l i t e r a tu ra cas te l lana si p o r ahí s igu ie ran su r -
g i e n d o esc r i to res y cr í t icos de l fus te y cali-
b r e d e los s eño re s N o g a l e s y Pí y S u ñ e r . 

L o s m a n e s d e C e r v a n t e s n o se a l cen a i ra-
d o s á ped i r l e cuen t a s á El Liberal. 

JOSÉ C I N T O R A 

IOS C R I D E S DEL GÜRI IS1 

45 folletos.—15 céntimos uno. 

Colección completa, 5 pesetas f r a n -
ca de porte y certificada, 

Para los suscriptores Á E L MOTÍN á 
SO céntimos, cargándoles únicamente 
el certificado. 

Pueden pedirse sueltos. 

T R O Z O S A P A B U L L A N T E S 
L o s q u e v a n á con t inuac ión , p e r t e n e c e n á 

la M e m o r i a que p r e s e n t ó en las C o r t e s de 
Cádiz el i lus t rado p r e s b í t e r o d o n A n t o n i o 
J o s é Ruiz d e P a d r ó n , p id i endo la- abol ic ión 
d e l l l a m a d o S a n t o Of ic io . 

E n el los p u e d e v e r el l i t e ra to d o n J u a n 
V a l e r a y los m e q u e t r e f e s q u e le imi tan , c ó m o 
f o m e n t a b a n los inqu i s idores la c u l t u r a y la 
i l u s t r ac ión en E s p a ñ a : 

«Tírese una rápida ojeada sobre la faz de la Pe* 
nínsula después del establecimiento de la Inqui-
sición, y se verá que desde aquella desgraciada 
época desaparecieron de entre nosotros las cien-
cias útiles, la agricultura, las artes, la industria 
nacional, el comercio. Examínese la estadi-tica 
de esta vasta y rica nación, y se notará progresi-
vamente su decadencia y despoblación hasta llegar 
i poco más de diez millones y medio de habi tan-
tes, la mayor parte miserables, cuando por la be-
nignidad de su clima, por su localidad y feracidad 
de su terreno puede sustentar más que doble n ú -
mero. Degradados los españoles de la altura de su 
antiguo poder y sabiduría, al mismo tiempo que 
pedían su energía y libertad, caían en el más e s -
pantoso abatimiento, perdían su preponderancia 
y se entregaban insensiblemente al apocamiento 
y esclavitud. No es fácil calcular hasta qué punto 
de decadencia hubiera llegado esta magnifica y 
heroica nación sin la convulsión política or ig ina-
da de la invasión del tirano de la Europa. 

Pero aún hay más. De una devoción ilustrada, 
apoyada en la Sagrada Escritura, en los escritos 
de los Padres y otros autores nacionales, eminen-
tes en virtud y literatura, vino á parar en una 
agradable superstición y en un orgulloso fana t i s -
mo, que tanto ultrajan á la majestad y santidad 
de la religión. Se vió abandonada por lo general 
la predicación del Evangelio; se descuidó la ins -
trucción pública, y desapareció la práctica de las 
virtudes sociales que deben formar el carácter del 
ciudadano católico, y en su lugar se dió acogida á 
las más pueriles devociones, á prácticas ridiculas, 
i libritos y folletos atestados de cuentos, de visio-
nes, de revelaciones falsas y de milagros fingidos, 
cuyo conocimiento está reservado exclusivamente 
i los Supremos Pastores de la Iglesia. 

¿No se encuentra más copia de sagrada e rud i -
ción, más unción y energía en las obras inmorta-
les de un fray Luis de Granada, de un fray Luis 
de León, del venerable Avila, de Santa Teresa de 
Jesús, que en tantos folletos ridículos que casi to-
dos tiran á la superstición y fanatismo? Pero ¡ay 
de mí! Dos de aquellos varones fuertes, de aque-
llas almas justas que veneramos como i nuestros 
padres, no sólo en la pureza y elegancia del ¿dio-
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t a Iflegía esclava, en el E»t*do libr«. EL MOTIN Las religiones degradan y embruteotn 

®a, sino en la doctrina y religión santa, fueron i 
parar á los calabozos de la Inquisición. Niéguelo, 
si se atreven, los abogados y patronos de este des-
pótico Tribunal. 

Si la memoria de aquellos ilustres héroes, de 
aquellos claros varones que han sido el ornamen-
to y gloria de la patria, no quedó manchada con 
el borrón de la infamia á que los expuso la Inqui-
sición, fué porque el esplendor de sus virtudes 
irianfó demasiado de las negras sombras que 
adornan á este feroz establecimiento. ¡Desgracia-
da virtud si se han de apreciar sus quilates por la 
ignorancia y presunción de los mandones! No es 
creíble el influjo de autoridad y preponderancia 
de peder que se adquirió la Inquisición con estos 
guipes maestros de su política. A vista de estas 
prisiones detestables, se apoderó un terror pánico 
del espíritu dócil y piadoso de los españoles. Ató-
nitos y sorprendidos al notar que ni las personas 
más respetables y visibles por su saber, por su 
santidad y sus virtudes estaban libres de la vara 
de hierro de este horrible Tribunal, ¿qué español, 
por virtuoso que fuera, se creería seguro de no 
caer en sus garras? Yo quisiera que todos los que 
me oyen se detuvieran sobre esta reflexión. 

No fueron estos los únicos personajes de virtud 
y literatura que sufrieron el yugo inquisitorial. 
San Francisco de Borja, San José de Calasanz, pa-
dre y fundador de las escuelas pías, fueron también 
victimas de la Inquisición. Y ¡cuántos sabios, 
cuántos literatos de primer orden no experimen-
taron la misma triste suerte! Las conciencias y las 
artes son tan [incompatibles con la Inquisición, 
como lo es la luz con las tinieblas. Bastaba distin-
guirse un sabio para ser el blanco de este Tribu-
nal; y á fe que su cálculo era bien fundado, por-
que debiendo su origen impuro á un siglo de t i -
nieblas, y sostenido siempre por la mino de hie-
rro de los déspotas, se alarmaba á la menor ráfaga 
de ilustración que pudiera con el tiempo descubrir 
al mundo su sistema de opresión y tiranía. Este 
ídolo no pudo sostenerse sino en medio de la os-
curidad y del error. 

Daré una idea sucinta de les sabios y literatos, 
ya nacionales, ya extranjeros, que este Tribunal 
sacrificó á su furor y estupidez. A principios del 
siglo xvii apareció en el teatro de la Italia un 
hombre extraordinario por su saber, á quien las 
ciencias deben infinito, y al instante fué sepulta-
do en las cavernas de la Inquisición; el inmortal 
Galileo. Este grande hombre rectificó el verdade-
ro sistema del mundo, que en la antigüedad había 
promovido Pitágoras, que resucitó después Nico-
lás Copérnico, y que últimamente adoptó Newton. 
Aqui está todo el pecado del filósofo florentino. 
Es verdad que los inquisidores de aquel tiempo 
no eran á propósito para entrar en les arcanos de 
esta filosofía, y procuraron vengarse del filósofo, 
que sabía más que todos ellos. Fué tal la impre-
sión que este bárbaro atropellamiento hizo en el 
espíritu del célebre Descartes, que según se ex-
plica el autor de su vida, pensó quemar todas sus 
obras filosóficas para que no cayesen en manos 
del Tribunal. 

¡Y qué pérdida hubieran sufrido las ciencias si 
llegaran á quemarse los escritos del padre de la 
filosofía moderna! Pico de la Mirandola, á pesar 
de su alto nacimiento y profunda sabiduría, fué 
también victima de la Inquisición. Pedro Ramos 
sufrió la misma suerte. Ello es que ya sea en per-
sona, ya en sus escritos, apenas hay sabio de 
nombre que no haya sido perseguido por este Tri-
bunal. Entregado por muchos años á la astuta 
política de los jesuítas, toda obra contraria al sis-
tema tortuoso de la Compañía era proscrita al 
ra inento. Díganlo las famosas provinciales de 
Pascal, que por haber descubierto al mundo el 
gobierno despótico y máximas corrompidas de la 
Compañía, fueron proscritas en el expurgatorio 
como prohibidas en primera clase, al mismo tiem-
po que corrían impunes las obras de los casuistas, 
donde rebosaba la más relajada moral. 

Dígalo la historia pelagiana del sapientísimo 
cardenal de Noris, que fué prohibida Dor la Su-
prema. En esta obra insigne se trata del sistema 
ele la Gracia, según los principios de San Agustín, 
que adoptó la Iglesia, pero era contraria á los 
principios del jesuíta Luis de Molina, y fué por 
tanto condenada al expurgatorio. Ni bastó la su -
prema autoridad de Benedicto XIV para arrancar 
del Indice una obra tan ortodoxa, pues también 
la Inquisición se atrevió más de una vez á eludir 
los decretos del Romano Pontífice. Fué necesario 
que Fernando VI, indignado del atrevimiento y 
desobediencia inquisitorial, mandase que el inqui-
sidor general levantara el furioso anatema. 

Y ¿qué necesidad tenemos de ir á buscar sabios 
extranjeros perseguidos por la Inquisición? Hay 
tal abundancia en nuestra España, que sería im-
posible enumerarlos todos. Ya veo en sus garras 
al diligente y sabio restaurador de nuestra litera-
tura Antonio' de Nebrija; á Fray Juan de Villagar-
cía, catedrálico de Oxford; al elegante y culto 
historiador Fray José de Sigüenza; á Alfonso de 

' Zamora, catedrático de hebreo en Alcalá: á Can-
talapiedra, catedrático de Salamanca; á Diego de 
Zuñiga, catedrático de Osuna; y el muj doctor 
Francisco Sánchez de las Brozas, reputado en todo 
el orbe literario por padre y maestro de las Insti-
tuciones latinas, fué á morir en las cavernas de 
la Inquisición de Valladolid. Con su infame pri-
sión quedaron sepultadas para siempre sus ele-
gantes traducciones de varias obras de la antigua 
Grecia. Así fueron presos los Vergaras, Tovares... 
¿Qué más? Hasta el incomparable Arias Montano, 
gloria y honor inmortal de nuestra literatura, es-
tuvo va para caer en las garras del terrible y som-
brío Tribunal. Le valió á éste sabio de primer or-
den la consideración de haber presentado en el 
Vaticano á Gregorio VIII la Real Biblia poliglota. 

Cuando no podia arrastrar con las personas de 
los autores, prohibía ó suspendía sus obras para 
purificarlas. ¡Qué inmensa copia de escritos o r -
todoxos no ha suspendido la Inquisición, sin con-
tar en ellos la menor tacha, en prueba de lo cual, 
ó los devolvió á sus autores ó les dió curso des-
pués de su muerte! Que hablen las obras de Fer-
nán Pérez de Oliva, las del insigne Ambrosio Mo-
rales, padre de nuestra historia; las de Gaspar 
Juenin. . . No acabaría si hubiera de enumerarlas 
todas, ya sean de filosofía, ya de teología, ora de 
política, ora de moral.» 

A lo que hemos llegado 
Estaba el herrero del pueblo de Ver-

delpino de Huete, Petronilo Viagel, tra-
bajando en su fragua, cuando pasó una 
procesión á paso muy lento. 

Tenía prisa en acabar la obra que en-
tre manos tenía, y como estaba en su 
casa y bien adentro, creyó que podía 
seguir trabajando mientras los holgaza-
nes de afuera se distraían. 

Pero no le salió la cuenta, porque, 

después del consiguiente escándalo dado 
por el cura, fué llevado á los tribunales 
y condenado á cinco días de arresto, 
quince pesetas de inulta, costas y gastos. 

Quiso interponer recurso de alzada 
por infracción de ley, y no encontró en 
toda aquella comarca ni procurador ni 
abogado que se atreviera á presentar el 
escrito. 

Es decir, que los abogados y procu-
radores, que se encargan de la defensa 
del ladrón, del as sino, del parricida, se 
niegan ya á defender al hombre honrado 
que, confiando en que la ley le ampara, 
se permite dentro de su casa perma-
necer en la actitud que estima conve-
niente. 

Siguiendo así, muy pronto vamos á 
vernos obligados los que no comulga-
mos con ruedas de molino á emigrar al 
Riff, para encontrar siquiera algún aso-
mo de tolerancia. 

País donde los abogados, que se al-
quilan por razón de oficio para defender 
todas las iniquidades, todas las injusti-
cias y todos los crímenes, tienen ya 
tanto miedo al clericalismo, ¿á quién 
puede recurrirse para demandar justi-
cia? 

Estamos mucho peor que pensamos. 
Y tan conformes y tan contentos, que 

es lo peor. No nos queda ya ni el valor 
necesario para protestar... de palabra. 

q u e su p r e n s a a t a q u e d e s c a r a d a m e n t e á la 
R e p ú b l i c a . E s t a fía en su f u e r z a y p e r m i t e 
q u e s u s e n e m i g o s se e x p a u s i o n e n a c l a m a n -
do á r e y e s e x t r a n j e r o s y co locando en los 
u r i n a r i o s r ó tu lo s con v i v a s a l p r í n c i p e N a -
po león y al d u q u e d e O r l e a n s . 

T r i s t e es la o b r a de l nac iona l i smo , y no 
en v a n o la j u z g a M r . n . M a r e t d e l s i g u i e n -
t e m o d o en El Eadical: 

«Se siente—dice—en el aire una ferocidad bes-
tial; es como un veneno que penetra en nuestro 
cuerpo, como una gangrena que gana terreno en 
nuestra naturaleza. 

El boulangerismo no tenia este carácter de i n -
fección. Era en el fondo un buen muchacho, a le-
gre, aunque un poco loco, y era, al fin, francés. 
Esto no es de nuestra casa; es torpe, vergonzoso, 
cobarde y bárbaro. 

Esto sale de letrinas de conventos, abiertas pa-
ra asfixiarnos. El nacionalismo aparece como un 
cólera morbo que apesta y deshonra á la nación.» 

Conf iemos en q u e los b u e n o s r e p u b l i c a -
nos s a n e a r á n es ta a t m ó s f e r a y s a l v a r á n á la 
l i b e r t a d y á l a F r a n c i a , p u e s t a s en pe l i g ro . 

J . J O R G E V I N A I X A 
París, Agosto de 1900. 

DESDE PARÍS 
P a r í s , l a cap i t a l de la g r a n r evo luc ión d e 

1789 y d e la C o m u u u e , es la pob lac ión q u e 
d i s p e n s a acog ida más e n t u s i a s t a á los g r a n -
d e s t i r a n o s d e la H u m a n i d a d . 

Todos el los , d e s d e el cza r q u e a h o g a con 
s a n g r e en la S ibe r i a el p e n s a m i e n t o de la 
E u s i a l ibe ra l , h a s t a el s h a h q u e i m p i d e con 
l a p e n a d e m u e r t e q u e p e n e t r e en sus es-
t a d o s e l p r o g r e s o y q u e d e c a p i t a á sus v a -
sa l los r icos p a r a a p o d e r a r s e de las hac ien -
d a s q u e poseen , e n c u e n t r a n «a P a r í s e n t u -
s iasmos y a p l a u s o s q u e sólo d e b i e r a r e se r -
v a r e s t e p u e b l o r e p u b l i c a n o p a r a los gran-
des e s p í r i t u s q u e h a n p u e s t o a l se rv ic io d e 
s u s s e m e j a n t e s su i n t e l i genc i a y su v ida . 

D e c i d i d a m e n t e el l i be ra l i smo a t r a v i e s a 
en F r a n c i a u n a cr is is t e r r i b l e y e s t á p r ó x i 
m o á ser v e n c i d o p o r la m o n a r q u í a y el 
c l e ro . 

Y o lie v i s t o a g r u p a d a s en ca l les y p l a -
za s mi l l a r e s d e p e r s o n a s al paso d e l s h a h 
de P e r s i a p a r a v i t o r e a r l e con un e n t n s i a s -
m o t a n ca luroso , q u e los pa r i s i ense s l l ega -
ron á figurárseme fieles vasa l lo s d e a q u e l 
m o n a r c a b á r b a r o . 

Y o h e e s c u c h a d o g r i t o s de i n d i g n a c i ó n y 
r u g i d o s do v e n g a n z a l a n z a d o s por los f r an -
ceses c o n t r a el d e s d i c h a d o q u e a t e n t ó á la 
v i d a del sobe rano pe r sa , y acabo de leer en 
v a r i o s per iód icos insinuaciones á la j u s t i c i a 
p a r a q u e se c o u d e n e á m u e r t e á Sa lsoni , to-
d a vez q u e e s t á p r o b a d o q u e con el a r m a de 
q u e no l legó á hace r uso, p u d o a c a b a r con 
los d í a s de l s h a h . 

L a p r e n s a t o d a , á p e s a r d e no se r la po-
l í t i ca de l rey H u m b e r t o g r a t a á la F r a n c i a , 
h a c u b i e r t o es tos d ias s u s c o l u m n a s con elo-
gios p a r a el s o b e r a n o i t a l i ano y con d i a t r i -
b a s ó i n j u r i a s p a r a su m a t a d o r , c u i d a n d o 
de ocu l t a r p i a d o s a m e n t e los h e c h o s f a t a l e s 
q u e p a r a la l i b e r t a d y el b i e n e s t a r d e I t a -
l i a l levó á cabo el d i f u n t o . 

A q u í , evocados p o r el nac ional i smo, re -
s u r g e u con p o d e r o s a f u e r z a las g lo r i a s gue-
r r e r a s y las t r a d i c i o n e s v e n e r a n d a s de la 
iglesia ca tó l ica . N o p a s a un r e g i m i e n t o por 
las ca l les s in q u e mi l l a res d e voces g r i t en : 
¡vive l ' a rmé! ¡vivo le d r a p e a u ! y no pasea 
u u c u r a sin q u e l a m a y o r í a se d e s c u b r a . 

E l ser m o n á r q u i c o y ca tó l ico es d e b u e n 
tono, y el p e n s a m i e n t o f r a n c é s , q u e dió a l 
m u n d o los d e r e c h o s de l h o m b r e y la l iber -
t a d de concienc ia , r e t r o c e d e m u c h o s a ñ o s 
y p ide q u e su e j é rc i to r e n u e v e l a s g lo r i a s 
d e Lu i s X I V y Napo león . 

La locu ra l l ega al e x t r e m o de q u e los na -
c iona l i s t a s i n s u l t e n á d i a r io á I n g l a t e r r a y 
c r e a n necesa r i a u n a g u e r r a con la G r a n 
B r e t a ñ a p a r a v e n g a r lo d e Fas l ioda . P e r o 
b ien c la ro se ve q u e la b a n d e r a q u e a n s i a n 
p a s e a r t r i u n f a n t e s p o r E u r o p a no es la t r i -
color, s ímbolo de la v e r d a d e r a g r a n d e z a 
mora l d e e s t e pueb lo , s ino la b l a n c a ó la d e 
águ i l a s imper ia les , r e p r e s e n t a c i o n e s a m b a s 
d e la t i r a n í a y de la r a p a c i d a d d e los B o r -
b o n e s y d e los B o n a p a r t e s . 

Los e s c a p a r a t e s d e las t i e n d a s e s t á n l le-
nos d e f o t o g r a f í a s y d e e s c u l t u r a s r e p r e -
s e n t a n d o á N a p o l e ó n I en todos los momen-
tos h i s tó r i cos d e su v ida , y los d e las l ibre-
r ías r ep le tos d e memor ias , cartaB, b iogra -
f í a s y r e l a to s de h a z a ñ a s c o n c e r n i e n t e s a l 
Petit Caporal. 

P a r e c e q u e F r a n c i a p ide un a m o y h a y 
qu ien a s e g u r a q u e el czar a s p i r a á r e g a l a r 
á los nac iona l i s t a s , en c lase de e m p e r a d o r , 
a l p r í n c i p e Napo león , q u e s i r v e como ge-
n e r a l en e l e j é rc i to ruso . 

L o c ier to es q u e la .República se sostie-
n e p o r q u e sus h o m b r e s , d o t a d o s de g r a n 
t a c t o y d e no menos e n e r g í a , h a l a g a n d o los 
i n s t i n t o s de los m a c h o s moná rqu i cos q u e 
a q u í h a y , m a n t i e n e n la ins t i tuc ión con m a -
n o firme y cas t igan con d u r e z a á los q u e 
a t e n t a n c o n t r a e l la . 

A pesa r de los h a l a g o s d e nac iona l i s t a s 
y pa t r i o t e ro s , el e j é rc i to s i g u e s i endo fiel 
s e r v i d o r d e la p a t r i a , pues por f o r t u n a p a r a 
F r a n c i a , su s so ldados son h o m b r e s in s t ru í -
dos q u e t i enen conc ienc ia d e s u s d e b e r e s y 
de s u s de r echos y q u e a m a n á la R e p ú -
bl ica . 

P o r es to d e j a el gob ie rno q u e loa moná r -
qu icos t r a m e n p e q u e ñ a s consp i rac iones y 

El alcoholismo 
Los daños del alcoholismo son tan 

evidentes, que todos los Gobiernos de 
Europa van adoptando medidas prohibi-
tivas para cortar el mal. 

Recientemente en Francia el general 
Gallifet, siendo ministro de la Guerra, 
prohibió la venta de bebidas alcohólicas 
en las cantinas de los cuarteles. 

Esta prohibición existe en Inglaterra 
desde 1840, y en Bélgica desde 1886. 

En Suiza, desde 1896, se castiga á 
quien venda aguardiente á las tropas. 

En Rusia, el gran duque Wladimiro 
ha dictado una orden prohibiendo la ex-

Eendición de toda clase de bebidas alco-
ólicas á los soldados. 

Los exploradores Stanley y Nanses 
no permitían á sus servidores tomar la 
menor cantidad de alcohol, porque h u -
biesen perecido bajo el horrible clima de 
las regiones que descubrieron. 

Las muertes por el calor registradas 
este verano en Inglaterra, se deben prin-
cipalmente al excesivo consumo que allí 
hacen de toda clase de bebidas alcohó-
licas, y que es causa de que los cuerpos 
no resistan temperaturas algo elevadas. 

En Africa, en la India y en parte de 
América, donde aún no conocen muchos 
venenos espirituosos de Europa, los na • 
turales disfrutan de mejor salud, son 
más fuertes, más robustos y más sufri-
dos, y las razas no degeneran como en 
la alcoholizada Europa. 

Una de las armas más eficaces que 
ingleses y franceses utilizan para domi-
nar en los países «salvajes», es el alco-
hol, prodigándoselo á los indígenas has-
ta ponerlos á la altura de muchos euro-
peos. 

Toda la propaganda que se haga con-
tra el alcohol, redundará, pues, en be-
neficio de la salud pública y del vigor 
de la raza. 

LA JUSTICIA 
Cojieron á un pobre hombre unos ladrones, 

y en despojarle diéronse tal prisa 
que al punto le dejaron sin calzones, 
perdonándole sólo la camisa. 
—¡La justicial—gritaron los bribones;— 
y el pobre, con tristísima sonrisa, 
—^Justicia?—dijo—¡Pues me deja en cueros! 
«¡Con ustedes me marcho, caballeros!• 

pelos, increpó al cura, diciéndole que sabia por 
referencias (el señor Juan no entraba nunca en la 
iglesia), que había insultado al diablo y que se 
anduviere con ojo, porque si Luzbel le cojia por 
su cuenta en el infierno, la venganza serla terr i -
ble. 

Se indignó el cura, insultó al señor Juan, y 
luego explicaba el caso ante un grupo de devotas 
y devotos diciendo: «ya veis, la masonería llega 
en su ceguera hasta el punto de querer dar culto 
al diablo; y el bueno de don Casimiro prorrumpió 
de nuevo en URa serie de inventivas contra Satanás 
y de paso contra el liberalismo. 

Algún tiempo después de esta disputa murió el 
señor Juan fuera del seno de la iglesia, y su alma 
fué enviada al infierno, á pesar de que don Casi-
miro le encomendó á Dios como hacia con todos 
sus feligreses. 

Tampoco el cura vivió mucho tiempo, y dos años 
después de su adversario político compareció ante 
el juicio de Dios. 

Iba don Casimiro muy ufano ante el tribunal 
divino, pero le salieron mal las cuentas, porque á 
causa de su exagerada gula y de otros defectillos 
fué condedado al fuego eterno. 

Nuestro cura entró desesperado en los domi-
nios d-i su feroz enemigo, el cual dijo al verle: 
«Este cura que en todos sus sermones me llama-
ba feo v rae ponía de vuelta y media, que vaya á 
las calderas ¿randes y que un lugarteniente mío 
se encargu: de darle su merecido.» 

Fué conducido don Casimiro á las calderas co-
nocidas con el nombre de Pero Botero, antiguo 
diablo jefe de ellas, y se encontró con que el en-
cargado de atormentarle era el señor Juan, á quien 
Satanás habia hecho su lugarteniente, agradecido 
á los s°rvicios que en la tierra le habia prestado. 

Se admiró don Casimiro de ver al señoi Juan 
en una situación relativamente agradable, porque 
aunque tenía ligeras quemaduras, no estaba obli-
gado á padecer ninguno de los cruelísimos tor-
mentos que él daba á los demás. 

—¿Lo ve usted, don Casimiro—lecia el antiguo 
demagogo,—!o ve usted como tenía yo razón? Por 
hablar mal tantas veces de Luzbel, éste le ha en -
viado á estas calderas dond<j sufrirá más que en 
otra parte, y en cambio si le hubiera servido co-
mo yo... 

—¿Pero qué iba á hacer—replicó el acongojado 
cura,—si yo servia á Dios? 

—Pues no insultar é nadie, por si acaso, con-
testó el señor Juan. Yo serví bien á Satanás y ocu-

Eo un lugar distinguido en el infierno; y si usted 
ubiera servido bien á Dios y hubiera" he-ho la 

mitad de lo que predicaba, estaría entre los bien-
aventurados y no tendria yo que cansarme en dar-
le tantos tizonazos. 

E M I L I O RANCES 

LIS MISIONES I EL 

tiempos pasados, especia 
la Edad Media con los ( 

S E C C I Ó N A M E N A 
LA VENGANZA DEL DIABLO 

(CUENTO) 

El cura de Turleque era un señor de excelente 
corazón y buenisimos sentimientos, cuyo carácter 
era una verdadera malva, si 110 le tocaban á dos 
puntos flacos; el diablo y el liberalismo. 

Odiaba á Satanás don Casimiro, que así se Ma-
maba nuestro cura, por ser inventor del liberalis-
mo y al liberalismo por ser invento de Satanás, y 
no alcanzando otras causas sus odiosidades que las 
que le ofrecía el círculo vicioso que en su inteli-
gencia se formaba, aborreció á los dos enemigos 
como causa y como efecto, por activa por pasiva. 

El enemigo más importante y más encarnizado 
que don Casimiro tenía en Turleque, era el señor 
Juan, labrador acomodado y jefe de los republica-
nos del pueblo. 

Entre el cura y el republicano se trababan con 
frecuencia grande polémicas; apoyaba él sus razo-
nes en Santo Tomás y el segundo en Voltaire, 
pero como ni don Casimiro había leído al doctor 
Angélico, ni el señor Juau al patriarca de Ferney, 
acababan en disputa sus elogios, tratando el cura 
al labrador de liberalote endemoniado y éste á 
aquél de obscurantista é ignorante. 

Pero la disputa más grave, fué la que armaron 
los dos antagonistas después de un sermón en el 
que don Casimiro había dicho: «Es preciso, ¡hi-
jos míos! es preciso que, si queréis salvar vuestra 
alma, ese tesoro preciosísimo que Dios ha confia-
do á vuestra guarda, no solamente evitéis el p e -
cado, sino también las ocasiones de incurrir en el 
que os ofrece ácada paso la sociedad moderna. 

sl l iúd, hijos míos, huid de toda familia cuya 
casa no sea como el hogar cristiano de nuestros 
padres, huid de los libros y periódicos dañosos qu e 
tanto abundan ahora á causa de las libertades, y 
sobre todo huid del liberalismo, ese mónstruo de 
los infiernos, fuente de todos los errores, plaga 
de esta sociedad, obra maestra del diablo. 

>Sí, no vacilo en afirmarlo, del diablo, de ese 
Satán maldito, feo, cruel, ingrato, ángel rebelde, 
traidor, hipócrita, el conjunto de todas las ma l -
dades.» 

Al terminar la función de iglesia, el señor Juan 
que estaba, como vulgarmente se dice, á medios 

N e r v o s i s m o j n de siglo 
Leonardo Bianchi ha dado una confe-

rencia en el Círculo Filológico de Nápo-
les sobre este punto, comparando sobre 
todo los estigmas neuropáticos de los 

mente los de 
e hoy, cuyas 

ideas capitales son las que siguen: 
Después de tratar del misticismo as-

cético de nuestros antepasados entre la 
esperanza de la vida futura y el miedo 
al demonio, llega á nuestro siglo, el si-
glo del trabajo y la fatiga, el ae las ba-
tallas del progreso, el de las aspiracio-
nes individuales, el de las grandes agi-
taciones, etc. 

La neurosis ha cambiado, y sus prin-
cipales caracteres son: 

La laxitud, que abate y desanima. 
El miedo, que hace huir, que detiene, 

que coarta. 
El descontento, que nace del pesar, 

de los placeres y de la ambición no sa-
tisfecha. 

El tedio á la vida, que hace desear el 
silencio de la tumba, que se presenta al 
alma angustiada como la más dulce de 
las libertades. 

La indiferencia, que llega hasta la 
apatía; la incapacidad, que puede llegar 
hasta la estupidez. 

La desconfianza, que lleva á la ima-
ginación del agotado el desfile fantásti-
co de enemigos y de concurrentes á la 
dicha á que él aspira. 

El ensueño, que reproduce lo que pasa 
en los secretos de la conciencia. 

La excitabilidad, que termina en las 
•convulsiones. 

La irritabilidad, que oculta la gran 
neurosis bajo I03 pliegues del vestido 
burgués. 

La agitación y la necesidad de esti-
mulantes siempre nuevos, siempre más 
enérgicos, que sirvan para disimular la 
fatiga, la ansiedad, el dolor y el miedo, 
de que no están exentos ni los valerosos. 

La intolerancia para con las restric-
ciones, y la disciplina que denota esa 
gran hipertrofia del egoísmo, cuyo má-
ximun está en la epidemia anárquica. 

D e s p u é s d e es to , sólo se m e o c u r r e de -
c i r : 

P u e s si la r a z a h u m a n a e s t á y a así , con -
v e n d r í a q u e d e s a p a r e c i e s e p r o n t o . D e e s t a 
m a n e r a se l e d a r í a p r e t e x t o á J e h o v á p a r a 
a g a r r a r o t r o poco d e b a r r o , d e me jo r ca l i -
d a d q u e el e m p l e a d o a n t a ñ o , y m o l d e a r 
o t r o A d á n m á s p e r f e c c i o n a d o . 

Y q u i z á d e e s t e m o d o s u r g i r í a u n a n u e v a 
r a z a p o t e n t e de c u e r p o y e s p í r i t u q u e r e -
a n u d a s e d e c e n t e m e n t e la v i d a h u m a n a e n 
el p l a n e t a . 

Y en el caso d e h a b e r s i d o u n m o n o 
n u e s t r o p r o g e n i t o r , c o r r e prisa b u a c a r s i -
q u i e r a u n a d o c e n a d e monos d e s c e n d i e n t e » 
d e a q u e l en l í nea r e c t a , p a r a v e r si l og rá -
b a m o s q u e se r e n o v a s e la s a u g r e d e los 
micos y los t i t i s q u e r e p r e s e n t a m o s lioy l a 
e spec i e h u m a n a . 

D e lo c o u t r a r i o e s t a m o s p e r d i d o s con 
t a n t a neuros i s , t a n t o miedo y t a n t o a b a t i -
m i e n t o . 

T i e n e n u n a h o r r o r o s a a c t u a l i d a d e s t a s 
l í n e a s de l i l u s t r e J aco l l i o t : 

«Los catól icos r o m a n o s t i enen s u s inicia-
dos y s u s f aná t i co s e x a c t a m e n t e como la 
v i e j a soc iedad s a c e r d o t a l de la I n d i a , y res-
pec to á e s t e p u u t o d e b e m o s d a r á conocer 
u n a d e las cosas q u e más han h e r i d o n u e s -
t r a concienc ia , d u r a n t e n u e s t r o s v i a j e s po r 
el e x t r e m o O r i e n t e . 

«Todos r e c u e r d a n la e scanda losa q u i e b r a 
de l p a d r e j e s u í t a L a w a l e t t e . P u e s b ien , re-
c ó r r a n s e la I n d i a , la Ch ina , el J a p ó n , la 
Occeau ía ; c a d a c a s a de mis ioneros es u n a 
f a c t o r í a d e a r roz , índ igo , s e d a y a lgodón; 
d e s d e h a c e v e i n t e años so v e n los mismos 
h o m b r e s comerc i ando , a t e s o r a n d o en p r o -
v e c h o d e a l g a u a c a j a desconocida . . . y d is -
f r u t a n d o d e n u a vid;t a g r a d a b l e y t r a n q u i -
la en el seno de la a b u n d a n c i a ; de todas co-
sas son iniciados. 

» P o r d e b a j o d e el los h a y c ie r to n ú m e r o 
d e faná t i cos , a r r a n c a d o s a l a r a d o , q u e se 
p r e p a r a n s e g ú n la f ó rmu la , y q u e m a n d a n 
por h o r n a d a s , y s e g ú n las neces idades , á ca-
d a s u c u r s a l . . . D e t i empo en t i e m p o , c u a n d o 
los fieles m i r a u a l lado de l O r i e n t e , p r e g u n -
t á n d o s e q u é se h a hecho d e la c a t equ i za -
cióu de l J a p ó n y o t ros luga res , en momen-
t o s d a d o s se e n v í a n c inco ó se i s d e esos 
d e s d i c h a d o s á s u b l e v a r eu n o m b r e del Cris-
t o a l g u n a pob lac ión de l i n t e r i o r d e la Ch i -
na , ó d e la cos t a d e C o r e a — s e conocen los 
b u e n o s s i t ios ;—el go lpo j a m á s fa l la , y a l 
c a b o de a l g u n o s d ías , la fe c u e n t a c inco ó 
seis m i r t i r e s más.. . La ca tó l ica c r i s t i a n d a d 
e s t a l l a en tonces en regoci jo , y R o m a t i e n e 
ya p a r a muchos a ñ o s q u e bea t i f i ca r y cano -
n i za r . 

» D e s a f i a m o s á qu ien se le o c u r r a a c u -
s a r n o s d e c a l u m n i a al leer e s t a s l íneas , á 
q u e i n t e r r o g u e á c u a l q u i e r a q u e h a y a vi-
v i d o en China , en el J a p ó n , ó en Corea , y 
conocerá lo q u e no nos a t r e v e r í a m o s n u u c a 
á escr ibi r .» 

E s t o por lo q u e h a c e á l as mis iones ca-
tól icas ; y eu lo q u e se r e f i e re á la* p r o t e s -
t a n t e s , y a nos lo d ice un i m p o r t a n t e pe r ió -
d ico be lga , r e c i e n t e m e n t e , en es tos m u y 
exp re s ivos renglones : «Mr. S a l i s b u r y , e l 
p r i m e r min i s t ro de I n g l a t e r r a , a c a b a d e 
p r o n u n c i a r , a n t e n u a r eun ión d e mis ioneros , 
un i m p o r t a n t e d iscurso , en el q u e s e h a 
l a m e n t a d o a m a r g a m e n t e d e los excesos de 
los mis ione ros en China.» 

Y a lo vemos : á la Ig les ia r o m a n a por 
o b r a de sus p r e t e r í a n o s , y á la ang l i cana 
p o r la de s u s pas to res , cuyo imbéci l e sp í r i t u 
c a t e q u i s t a e n t r e los i n d o s t a n e s c r e y e n t e s 
d e l B r a h a m a n i s m o e s el mayor de los re-
l ig iosos d is la tes , (1) se d e b e la ch inoeuro -
p e a conf lagrac ión , q u e ya h a hecho co r re r 
la s a n g r e á ríos, y q u e v a á h a c e r l a co r r e r 
á m a r e s . 

Sólo el desconoc imien to p l en í s imo d e lo 
q u e f u é y de lo q u e es el s a c e r d o t a l p rose -
l i t i smo, catól ico y p r o t e s t a u t e , p u e d e a t r i -
b u i r á la a m a r i l l a b a r b a r i e lo q u e a h o r a 
acon t ece en el Ce l e s t e I m p e r i o . Los T o r -
q u e m a d a y los C a l v i n o no a c a b a r á n , Í n t e r i n 
la b a s e q u e les s i rv ió y q u e l e s s i r v e d e 
apoyo, no se b o r r e de l a c c i d e n t a l s en t i r . 

N o se o lv ide q u e la i d e a re l ig iosa en Chi -
n a t i e n e o r igen en la r azón , no e u la m e t a -
f ís ica, y q u e la ó t ica d e las t r e s r e l ig iones 
q u e al l í se p ro fesan es do todo p u n t o a d m i -
r ab l e . D e a q u í p u e d e d e d u c i r s e q u e no h a y 
algo m á s es tér i l , y aun p o d r í a dec i r s e m á s 
r id ícu lo , q u e p r e t e n d e r c r i s t i an i za r á ese 
cu l t í s imo imper io en el re l igioso o r d e n y 
en t a n t o s o t ros q u e los m u y e s t r e c h o s l ími-
t e s me v e d a r e l ac iona r . 

U n p o e t a ch ino qu i e r e b a r r e r á los occi-
d e n t a l e s , á la m a n e r a q u e el h u r a c a n a d o 
v i e n t o b a r r e las h o j a s secas; y le s o b r a n 
mot ivos . Los ingleses a s e s i n a n d o l en t amen-
t e á su r a z a con el c o n t r a b a n d o d e opio, á vi-
va f u e r z a i n t roduc ido ; los y a n k i s n e g a u d o 
el f u e g o y el a g u a á la más sobr i a , pacíf ica 
y t r a b a j a d o r a do sus inmigrac iones ; las t a n 
in icuas m a t a n z a s q u e en la i n e r m e s m a s a s 
q u e la c o m p o n e n se p e r p e t r a n á m e n u d o ; 
la mis ionera bes t i a l i dad que conocemos , la 
m e r c a n t i l exp lo t ac ión y el a i r e d e « la tone-
r í a q u e es ya como el uso ob l i gado d e nues -
t r o s v i a j e r o s en la t i e r r a de e s t e v a r o n i l 
h i j o d e las musas , dan á su e n é r g i c a ins-
p i rac ión uu s en t i do t a u f o r m i d a b l e como 
j u s t o . 

J . DE LA I I E R M I D A 

T 

CATALINA PERNAS 
Pedro da Ponte y Catalina Pernas, su muj«r, 

vivían honradamente en la feligresía de Sania Ma-
ría de Cela, ejerciendo el esposo su oficio de ZH-
patero. Tenían una hija, cuya hermosura fue la 
desdicha de sus padres, pues enamorado de ella 
un Comisario del Sanio Oficio, comenzó á perse-
guirla; y valido de sus fueros y del temor que ins-
piraba el terrible y poderoso tribunal de la Fe, no 
dudó un momento en llamar á la misma Catalina 
su madre, y con alhagos primero, y con amena-
zas después, procuró inducirla descaradamente á 
que fuese tercera para su luja, llevándosela á su 
•casa. ¡A. tal extremo había llegado la insolencia 
de los jueces y familiares, y la moralidad de la 
justicia religiosa! 

Catalina Pernas se indignó y se resistió valero-
samente á entregar la honra de su hija, pero fué 
presa v delatada por el dicho comi.-ario á la In -
quisición de Santiago, suponiendo delitos de he -
chicería. 

Separósela arbitrariamente de su honrado ma-
rido y de su hija (que quizá sin su apoyo caerla 
en brazos del impudente Comisario), á mediados 
de Julio, ingresando en las cárceles secretas el 
dia 20 del mismo mes del año 1621; todo esto, 

(1) Porque ya es absurdo ir á l a India, cuna 
de la occidental cultura, de todas suertes, y muy 
especialmente de la religiosa, á imponer la burda 
copia hebraico-cristiana, es decir, á quien posee 
el original auténtico. 

Ayuntamiento de Madrid



El trabajo, única base del l 'enentar. EL MOTIN A l a r e d e n c i ó n p o r l a i n s t r u c c i ó n . 

como de costumbre, después del rigoroso secues-
tro de bienes, sellada y cerrada la casi, deposita-
dos los bienes, y puesto en medio de la calle al 
pobre artesano Pedro da Ponte y á su hija, in fa -
mados por el dictado de bruja que se dio i la bue-
na madre Catalina Pernas. 

Tenía esta reo cincuenta años de edad, y acu-
dieron á la audiencia nada menos que 21 testigos 
de cargo, llevados por el infame Comisario 

Anotar aquí los despropósitos y extraños e m -
bustes de que iban prevenidos y ensayados estos 
testigos, (que sólo al temor y al poder del cacique 
obedecían) seria cosa muy extensa; apuntaremos 
sólo los principales. 

Contestes en afirmar todos aparecer como p ú -
blico y notorio que Catalina era bruja-hechicera 
y que, como á tal, acudían de diversas partes i 
pedirla remedios para qué curase enfermedades y 
deshiciese hechizos, añadió un testigo que tenía la 
costumbre de decir esta reo:— tRenego de Dios é 
de teus santos!» y qne también renegaba de nues-
tra santa fe y del ángel d« la Guarda, cargos ya 
más que suficientes para la hoguera. 

Otros dijeron que Catalina, del zumo de varias 
yerbas y mezclando incienso, hacía y daba á beber 
medicinas, diciendo entre dientes algunas pala-
bras que no entendían, y que ponía en práctica 
otras muchas supersticiosas ceremonias, jactándo-
se de que, si no la pagaban, no sanarían sus 
clientes; y algunos testigos aseguraron que, en 
efecto, asi lo habían experimentado; y otros qu«, 
si ella quería que das personas se quisiesen bien, 
por medio de sus drogas, pócimas, brebajes y con-
juros supersticiosos, lo conseguía, de tal suerte, 
que traia engañada á mucha gente. 

Estando con Catalina á la puerta de su casa,— 
dijo otro testigo,—para probar su gran poder d í -
joíe la reo que haría venir allí un raposo con un 
cencerro, y que en efecto luego había aparecido 
el animal. 

Otros dos testigos contestan y declaran que en 
diversas ocasiones había oído decir á la bruja , 
quejándose, que cuando deshacía algún hechizo lo 
pagaba bien caro, porque el demonio la casligaba 
enojado por ello. 

Pero lo más notable y singular, es lo que refie-
re el último de los testigos. 

Tenía éste, según dice, unas vacas enfermas, y 
fiando en la virtud de la hechicera, fué á bascaría 
para que se las curase. 

Emprendieron la marcha hacia la casa del tes-
tigo, y siendo ya de noche y conversando, dijole 
la reo en el camino que le había de hacer un ruin 
juego y que se fuese delante de ella, porque ella 
había de seguir ae/i otra fijaran-, mas con empeño 
dejóle encargado antes de separarse, que por cosa 
alguna que viese había de decir ¡Jesús! 

«Desapareció la bruja, al decir esto, volando 
como un pájaro; y se le puso delante al testigo un 
animal como un castrón con tres cuernos, el cual 
le amenazaba.» 

Temiendo el testigo la embestida quiso huir, y 
llamó á voces por Catalina Pernas, diciendo que 
se encomendaría á Dios, y á ella, y que luego se le 
apareció la reo otra vez volando y le dijo:—«¿¡Yo 
te dije que no dijeses Jesús?... Pues no hagas mal 
al castrón, que él no te lo liará.» 

Inmediatamente desaparecieron el castrón y Ca-
talina, y el testigo, más confiado ya, continuó el 
camino de su casa, donde debían verificarse nue-
vos prodigios. 

Halló las puertas cerradas, contra costumbre. 
Llamó repetidas veces y nadie le respondía. En-
tonces, desesperado, «.arrancó las puertas» ( tex-
tual) y entrando y encendiendo lumbre llegó á 
donde estaba su mujer, la cual dormía tan pro-
fundamente, que nunca pudo despertarla hasta 
que salió de debajo de la cama la bruja Catalina 
Pernas sonriéndose y diciéndole:—«Por más que 
hagas, hasta que yo quiera no ha de despertar.» 
Y ansí llamándola ella, despertó al instante. 

El día 29 de Julio fué conducida á la Audien-
cia la acusada, y se la encareció por vez postrera 
dijese la verdad, porque est. ba negativa de tanto 
crimen. Catalina persistió, y dijo que el Comisa-
rio delator era su enemigo, porque hacía dos años 
que la perseguía procurando fuese tercera para con 
una lija suya, llevándosela a su casa; y por no ha-
ber accedido le hiciera esta información, amena-
zand i á los testigos que no querían decir lo que 
él pretendía.» 

No conforme el tribunal con estos descargos su-
jetó á tormento ad arbilriutn á la infeliz Catalina 
Pernas, durante los tres días consecutivos 29, 30 
y 31 «en los cuales, y á pesar de la dareza de los 
dolores», perseveró en su declaración primera, 
pidiendo misericordia y una segunda deposición 
ó ratificación de los testigos. 

Parece que en el último día de tortura los cor -
deles que apretaban en múltiples vueltas los b r a -
zos y piernas de aquella mujer, habían ya pene-
trado hasta los huesos, desmayándose Catalina 
varias veces y siendo necesario desistir en la con 
tinuación de tan horroroso suplicio. 

Apeló, entonces, el tribunal á la segunda de -
claración de los falsos testigo*; «i/ siendo llamados 
éstos, los que habían dicho que la reo renegaba se 
retractaron y fueron penitenciados por eso, y los 
otros, algunos variaron contradiciéndose en algu-
nas cosas, poi lo que resultó que esta mujer Si em 
borrachaba y solía decir algunas chocarrerías.» 

El tribunal santo no había de condenarse á si 
propio ni á su Comisario: bastante hacía al fin, 
que abandonaba su presa y sus bienes destrozada 
y enferma aquélla, y perdidos é infamados éstos 
cou la deshonra. 

El 15 de Agosto de 1621, día solemne de la 
Asunción <¡e la Virgen, tuvo lugar este pretendi-
do desagravio en la sala de la .Audiencia y des-
pués de la misa, en el altar del Espíritu Santo. 

Todavía se reprendió severamente i Catalina 
Pernas delante de un público numeroso, aunque 
sin pronunciar sentencia alguna; y como si n in -
gún valor hubiera tenido lo paí-ado, se mandó ir 
en paz á la digna y volerosa raaure que tanto ha-
bía sufrido, y sufriría quizás después hasta su 
muerte, por conservar ilesa la honra de su hija. 

Los comentarios á este proceso infame y á otros 
de semejante especie, los haiá el lector inteligen-
te y justo. 

BERNARDO BARRE1R0 DE W . 

Cristo volverá, no hay duda, en forma 
de Revolución, á arrojar del templo á 
todos esos asquerosos mercaderes que 
trafican con lo más sagrado para ellos 
con tal de embolsarse unas pesetas.» 

B i e n d i c h o , q u e r i d o c o l e g a . 
L o ú u i c o g r a v e a q u í , ea q u e n o v e n g a 

p r o u t o e s e C r i s t o ; p o r q u e d e t a r d a r s i q u i e -
r a m e d i a d o c e u a d e a ñ o s , n o v a á e n c o n -
t r a r á q u i e n r e d i m i r . 

r i t n o s o s , e sos e s c r i t o r e s y p r o p a g a n d i s t a s 
p i e r d e n la f u e r z a c u a n d o n o e s t á n e m b o t e -
l l ados , e s dec i r , ó e n la c á r c e l ó en el des -
t i e r r o . 

L o s g o b i e r n o s n o t i e n e n n a d a q n e t e m e r 
d e los K r o p o t k i n e s , d o los T c h e r k o s o f f , d e 
l a s M i c h e l , etc. 

Luis BONAFOÜX 
París, r8 de Agosto. 

«El mercantilismo más repugnante, 
dice El Ampurdanés, de Figueras, se va 
apoderando de los periódicos católicos. 

Ya se anuncia en algunos de ellos el 
precio y la calidad de las misas, de los 
sufragios, de los oficios, de los sermones, 
etcétera. Las monjas y los frailes hacen 
una competencia desastrosa á los pe-
queños industriales, anunciando alimen-
tos, bebidas, medicamentos, costuras y 
una multitud de trabajos y productos 
con marcas de tal santo ó de tai virgen. 
Ya se pone precio hasta á los favores 
que se desea alcanzar del cielo por la 
intercesión de los curas. 

LOS M l f l S t t S H LONDRES 
El Heraldo de Madrid publicó el miér-

coles un artículo titulado así, poniéndo-
le la advertencia siguiente: 

« C r e y e n d o q u e l a p r i m e r a o b l i g a c i ó n d e 
la p r e n s a , a u t o u u h e c h o d e t a n t a m a g n i t u d 
c o m o l a a g i t a c i ó n a n a r q u i s t a e n e l m u u d o , 
q u e d a c u a l t r i s t e r e s u l t a d o a t e n t a d o s co -
mo e l d e B i e s c i c o n t r a e l r e y H u m b e r t o , e s 
i n f o r m a r s e d e lo q u e s o n e s o s p r o p a g a n d i s -
t a s p o r el a c t o y lo q u e se p r o p o n e n h a c e r , 
c o m i s i o n a m o s á n u e s t r o c o m p a ñ e r o B o n a -
f o u x p a r a q u e h i c i e s e u n a a m p l i a i n f o r m a -
ción e n L o n d r e s . 

L a s o c i e d a d no p u e d e p r e v e n i r s e c o n t r a 
s e m e j a n t e s h o r r i b l e s c r í m e n e s , si n o c o n o c e 
á s u s a u t o r e s ó i u d u c t o r e s m á s q u e p o r i n -
f o r m e s d e la p o l i c í a q u e j a m á s e v i t ó u n re -
g i c i d i o . P o r lo q u e e n t e n d e m o s p r e s t a r u n 
s e ñ a l a d o s e r v i c i o á l a c a u s a d e l a h u m a n i -
d a d i n d a g a n d o lo q u e p i e n s a n y lo que^ha-
c e n s u s e n e m i g o s . 

B o n a f o u x d e s e m p e ñ ó s n m i s i ó n c o m o é l 
s a b e h a c e r l o , y n o s h a m a n d a d o u n t r a b a j o 
a d m i r a b l e . . . P e r o q u e n o p u e d e p u b l i c a r s e 
en E s p a ñ a . 

L o h e m o s c o n s u l t a d o r e s p e t u o s a m e n t e , y 
n o s h a n d i c h o q u e es i m p o s i b l e . 

M u t i l a m o s , p o r lo t a u t o , e l n o t a b l e t r a b a -
j o d e n u e s t r o i l u s t r a d o c o m p a ñ e r o , d e j a n d o 
só lo lo p u r a m e n t e l i t e r a r i o . 

N u e s t r o s l e c t o r e s c o m p r e n d e r á n q u e s i 
n o h a c e m o s o t r a cosa , e s p o r q u e n o s e s t á 
a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d o . » 

Sigue á esto el artículo, que es bas-
tante largo, y por esta razón no lo repro-
duzco. Pero no resisto á la tentación de 
copiar el resumen al pie de la letra. Di-
ce así: 

R E S U M E N 

» — N o s o t r o s l o s a n a r q u i s t a s n o t e n e m o s 
j e f e . S i y o d i j e r a á u n c o m p a ñ e r o : « M a t a a l 
R e y » , d e s e g u r o m e r e s p o n d e r í a : « M á t a l e 
t ú mismo.» 

A s í h a b l a b a M a l a t e s t a , y l u e g o a ñ a d í a 
s o n r i e n t e : — E n Inglaterra no hay extradición 
por delitos políticos... 

N o l e p r e o c u p a q u e l e c o m p l i q u e n en t a l 
c a n s a . N o se c o n s i d e r a r í a a g r a v i a d o p o r 
el lo , p e r q u é e s t á s e g u r o d e d e m o s t r a r l a 
i u a n i d a d d e l c o m p l o t . Y , en fiu, p o r q u e ha-
l l á n d o s e f u e r a d e l r a d i o d e l a e x t r a d i c i ó n , 
n i c o r r e r i e s g o n i lo t e m e r í a é l , q u e h a d a d o 
p r u e b a s d e s e r h o m b r e d e t e m p l e . 

L o u i s e M i e h e l es , c o m o d i j e en o t r a o c a -
s ión , u n a o c a r i n a d o n d e l a d e m a g o g i a s i g u e 
y s e g u i r á t o c a n d o l a c a n c i ó n d e l a Commu-
ne. K r o p o t k i u e , á q u i e n n o p u d e v e r p o r q u e 
e s t á v e r a n e a n d o c o n s u d i s t i n g u i d a y bel l í -
s i m a s e ñ o r a , e s u n sab io ; p e r o con m u c h o s 
p r e j u i c i o s . A s í , p o r e j e m p l o , K r o p o t k i n e 
c r e e q u e t o d o lo q u e o c u r r e en u n a M o n a r -
q u í a t i e n e q u e s e r ma lo , p o r el m e r o h e c h o 
d e s e r M o n a r q u í a , y q u e t o d o lo q u e o c u r r e 
e n u n a R e p ú b l i c a t i e n e q u e s e r b u e n o , p o r 
e l m e r o h e c h o d e s e r R e p ú b l i c a . P o r el lo , 
n e g a n d o la e v i d e n c i a m i s m a , l a R e p ú b l i c a 
f r a n c e s a , q u e e x p u l s a á V e n t u r a , l e p a -
r e c e m á s l i b e r a l q u e l a M o n a r q u í a i n g l e s a , 
q u e a c o g e á M a l a t e s t a . 

Tcher lcesof f es u n i l u m i n a d o d e l a S i b e -
r í a , y T a r r i d a e s e l e t o r n o n i ñ o d e l a a n a r -
q u í a , i n c a p a z d e m a t a r u n a m o s c a , e n a m o -
r a d o d e t o d o s los i d e a l e s , q u e s i r v e á t o d o 
el m u n d o , d a b u e n a p a r t e d e lo q u e g a n a 
con s u í m p r o b o t r a b a j o d e p e r i o d i s t a , y n o 
s e q u e j a , n i s i q u i e r a s e m o l e s t a , c u a n d o le 
e n g a ñ a a l g ú n p i l lo . 

P o r q u e , á s e m e j a n z a d e lo q u e o c u r r e 
en t o d o s los p a r t i d o s po l í t i cos , h a y m u c h o s 
p i l l o s en e l d e a n a r q u i s t a s p u r i t a n o s ; m u -
c h o s c a b a l l e r i t o s á j u i c i o d e los c u a l e s e l 
s e r a n a r q u i s t a c o n s i s t e en v i v i r d e l p r ó j i -
mo, n o d e u n R o t h s c h i l d , s i n o d e o t r o a n a r -
q u i s t a q u e t r a b a j a p a r a c o m e r . C o m o los 
h a y i g u a l m e n t e q u e , c u a n d o c o m e t e n u n 
r o b o ó u n e s t u p r o , d i c e n m u y s e r i o s q u e 
h a n r e a l i z a d o un acto de anarquismo. ¡Los 
h a y , en fin, q u e n o r e s p e t a r o n á las v i u d a s 
d o a n a r q u i s t a s f u s i l a d o s e n M o n t j u i c h I . . . 

«La e x c e s i v a b o n d a d d e L o u i s e M i c h e l — 
h a d i c h o u n p s i c o l ó g i c o — l a a r r a s t r ó á pe-
d i r s a n g r e , m u c h a s a n g r e . » L a o b s e r v a c i ó n , 
q n e m e p a r e c e a c e r t a d a , e n t r a en e l t e r r e -
n o d e la fisiología. U u i n t e l i g e n t e y d o c t o 
c o n d i s c í p u l o mío , el d o c t o r E u s e b i o Coro-
n a s , m e e x p l i c a b a á b o r d o , m i e n t r a s p a s á -
b a m o s la M a n c h a , e s t e o r d e n ó e s t e d e s o r -
d e n d e d e s e q u i l i b r i o s , q u e e n el f o n d o e s 
m u y h e r m o s o . . . P e r o u n a cosa e s s e r , p o r 
e j e m p l o , u n T c h e r k e s o f f , y o t r a cosa e s s e r 
u n s i n v e r g ü e n z a q u e s e t i t u l a a n a r q u i s t a 
p a r a e s g r i m i r , n o u n r e v ó l v e r r e g i c i d a , s i n o 
u n sable... 
" ^ ' A u n h a y u n a n a r q u i s t a m á s t e m i b l e : e l 
v a n i d o s o l i t e r a r i o , q u e s e c r e e a u a r q u i s t a 
p o r q u e s e c r e e g e n i o , y q u e , p o r c r e e r s e 
gen io , c r e e q u e los d e m á s a n a r q u i s t a s de -
b e n d a r l e c h u l e t a s d e c a r n e r o y p u d i n e s 
v a r i a d o s . U n o d e e sos t a l e s rae a m e n a z ó e n 
p l e n a Keppel Street c o n m a n d a r m e su p r o -
d u c c i o n e s , s e a t i z ó c a t o r c e b o m b o s e n m e -
n o s d e c i n c o m i n u t o s , y — ¡ o h d e s a s t r e ! — a l 
d e s p e d i r s e s e r i a m e n t e d e m í , n o t é q n e s e 
d e s p e d í a en v e r s o s a s o n a n t a d o s . 

Ni los nr ios n i los o t r o s i n q u i e t a n a l G o -
b i e r n o i n g l é s . Y o h e d i c h o q u e l a p e r s e c u -
c ión a n i m a á los r e v o l u c i o n a r i o s , c o m o e l 
a l c o h o l á los o r g a n i s m o s d e s m a y a d o s ; y q u e 
a l i g u a l d e loa v i n o s v e r d a d e r a m e n t e e s p i -

¡SEA T O D O POR D I O S ! 
El convento de las Trinas es célebre en Por tu -

gal y en toda Europa á consecuencia de un proce-
so escandalosísimo que duró años, desde el 90, y 
que no terminó como debiera, porque ia monar-
quía echó todo el peso de su poder en la balanza 
de la justicia por el lado favorable al convento. 
E-o sí, la opinión, en vista d 1 proceso y de sus 
piezas quedó perfectamente convencida de lo que 
significaba en aquella casa la moral. 

A pesar del escándalo, en las Trinas se ha co-
metido ahora otro crimen de violación en la per-
sona de una niña asilada, siendo el autor el cape-
llán de la casa, P. Pinto. Las monjas juzgaron el 
hecho como la cosa más natu al y corriente. 

La prensa portuguesa viene escandalizada con 
el nuevo crimen, y A Patria describe minuciosa-
mente sus periprcias 

Este ¡ en íd ico tuvo noticia de que una mujer 
había denunciado i la policía el hecho, é inmedia-
tamente envió un re!actor al jefe que había reci-
bido la denuncia, quien le confirmó su autentici-
dad. Entonces la dirección del diario se puso al 
habla con la estuprada y su lamilia. 

Aua, que asi se llama la niña, tiene ahora quin-
ce años, y es hija de una pobre mujer, María Se-
gneira de C'-sta. Ciando tenia tres años, su ma-
dre, obligada á buscarse el sustento, viéndola en-
fermiza la llevó al Hospital dirigido por las T r i -
nas, quienes asi que recobró la salud la llevaron 
á su colegio. La niñs es muy agraciada. Estuvo 
después en el colegio de Lisboa, propiedad de la 
misma orden, y de éste la trasladaron al de Bem-
fica, sucursal suya, de donoe por fin la llevaron á 
una quinta que lás madres tienen en la Aldego-
vinha. 

El miércoles de ceniza pasado, sin previo aviso 
y sin decir el motivo, la enviaron á casa de su 
madreen compañía de un criado del convento y 
allí la dejaron sin dar explicación alguna. 

Vivía su madre en ca?a de un operario llamado 
José Filisberto, que scogió á la muchacha como 
hija. No tardó en tener un novio, Agustín Pinto, 
que la cortejaba con fin honesto. Hablando un día 
Agustín con Filisberto, hubo éste de infundirle 
ciertas sospechas que él tenía sobre el estado de 
la muchacha. Interrogada por su novio, contestó 
con evasivas. P.íro un día habló del capellán, y. . . 

El novio planteó este dilema ante la novia y la 
madre: ó esta nina dice toda la verdad, ó no'me 
caso con ella; si la dice, cualquiera que sea, me 
casaré; si no, no. 

El director de A Patria pudo preparar una en-
trevista decisiva con esta familia, y oir el diálogo 
siguiente entre la niña, toda medrosa y turbada, 
y su novio. 

—¿Cuándo y dónde sucedió el hecho? Dilo, para 
que rste señor periodista lo oiga de tus labios. 

—Fué en Bernfica, liará unos dos años. Me man-
daron las monjas fregar la habitación del capellán 
y estando haciéndolo, llegó éste. Yo grité, pero él 
me tapó la boca. 

—¿Y no te quejaste á las madres? 
—Sí , pero una de ellas me dijo que vo tenía 

que hacer lo que el Pa ire me mandase y"callar... 
—¿Sucedió aquello muchas veces? 
—Tres ó cuatro; cada vez que las hermanas me 

mandaron á fregar el cuarto.. . Esto lo hacían 
también por orden de ellas otras niñas asiladas. 

Un detalle carioso. 
Las hermanas Trinas consienten á ciertos t r a -

bajadores laicos que emplean en sus conventos, 
el irato con las niñas, de modo que no les sea 
difícil cometer algún abuso. Y en efecto, se ha co-
metido algano, se ha sabido, y así, al descubrir-
se los de la gente de sutana, se recurre al expe-
diente de echar el muerto á los trabajadores. Esto 
se desprende de las declaraciones de la niña Ana. 

Renunciamos á proseguir dando detalles; los 
que restan son muy escabrosos, y loque antecede 
basta para formarse una idea de lo que serán las 
Trinas y de lo que son esas instituciones y sus 
colegios. 

Invariablemente, en los infinitos procesos que 
á cada momento publica la prensa, los hechos son 
los mismos, así en conventos de hermanas como 
de hermanos, de Flaminios, etc. Inmoralidad, 
inhumanidad y explotación. 

.1 Patria cree que, aunque la policía entiende 
en la denuncia, ésta no prosperará. En Francia y 
en los pueblos libres estos procesos acaban siem-
pre en presidio, y aunque es poco, porque lo pro-
cedente y sano sería suprimir tales instituciones, 
algo se consigue. 

En los demás pueblos, incluso Port-igal y Es-
paña. . . lo hemos arreglado de otra manera. Siem. 
pre resultan impecables los benditos y las bendi -
tas. 

Somos aqui muy afortunados. 

siles, entre el cielo raso y la bóveda de 
la capilla. Las armas iban consignadas 
á dicho presbítero. 

E! otro preso es don Vicente Sarasola, 
teniente coronel carlista en la pasada 
guerra y jefe regional del partido en 
Verga ra. 

El fiscal pide para cada uno de éstos 
la pena de seis años y un día de prisión 
mayor, como jefes de la tentativa de re-
belión. 

La vista de la causa se celebrará en 
el mes de Noviembre. 

E s t a not ic ia , q u e m e r e c u e r d a o t r a s m u -
c h a s p a r e c i d a s p u b l i c a d a s an t e s d e la ú l t ima 
g u e r r a civil, y después , h a c e q u e al p a s a r 
p o r cua lqu ie r iglesia ó c o n v e n t o , e x c l a m e 
pose ído d e un m i e d o d e p r i m e r a ca l idad : 

«¡Cuántos fusiles, ¡Dios d e b o n d a d ! h a b r á 
e s c o n d i d o s en esa tu san ta casa , con el p ia-
d o s o o b j e t o d e m a n d a r l ibera les al infierno?» 

Y m i r o c o n lás t ima á los j ó v e n e s q u e v e o 
c e r c a y á los n iños q u e j u e g a n j u n t o á sus 
m a d r e s . 

P o r q u e e l los son los de s t i nados á m o r i r e n 
la p r ó x i m a g u e r r a q u e el c le r ica l i smo incuba , 
y p a r a la cual , c o m o v e m o s en esa not ic ia , 
se es tá p r e p a r a n d o o c u l t a m e n t e . 

El vendedor de E L MOTÍN en un pue-
blo de Huelva me dice con fecha 15 de 
Agosto: 

«No m e m a n d e m á s q u e 15 MOTINES se-
m a n a l e s , p u e s d e t o d o s los p a q u e t e s m e so-
b r a n . L a s m u j e r e s n o q u i e r e n q u e s u s m a -
r i d o s l e a n s u p e r i ó d i c o , y v a r i a s hasta le 
han ptgado Á LOS POBRES.» 

Complazco al vendedor, y me felicito 
de que no sigan leyendo E L MOTÍN esos 
pobres que sufren que sus mujeres les 
peguen. 

A menos que después de eso no los 
saquen á bailar un poquito, para que se 
cumpla en las tres partes el dicho vul-
gar que seguramente no ignorará nin-
guno de mis lectores. 

DE PRINCIPE PROTESTANTE 

El proyectado casamiento de la infanta doña 
María, hermana de! católico rey español Felipe IV, 
con el protestante príncipe de Gales, que después 
reinó en Inglaterra con el nombre de Carlos l, 
estuvo acordado y convenido á pesar de la dife-
rencia de religión. 

El principe de Gales, que era un tanto fantás-
tico y novelesco, vínose á Madrid de incógnito 
para conocer á su prometida, acompañado de su 
favorito el conde de Bristol, después duque de 
Bnckin?bam, y entró en esta corte el 17 de Mar-
zo de 1023. 

Noticioso de su llegada Felipe IV, dispuso su 
traslación al real palacio y grandes fiestas en su 
obsequio. 

«Concluidos los primeros festejos—dicen los 
señores Amador de los Ríos y Rada y Delgado en 
su Historia de la villa y corte de Madrid—mandó 
el rey se congregase nna junta de teólogos, c a -
nonistas, jurisconsultos, presidentes de los Con-
sejos, religiosos de las órdenes y otras personas 
de experiencia y capacidad, que, canónica y le-
galmente, examinaran la conveniencia y legitimi-
dad del proyectado enlace, é igual consulta hizo 
también á la Santa Sede, para que la resolución 
que se adoptase en nada perjudicara al mutuo 
acuerdo que debía reinar entre los intereses de 
la Iglesia y los del Estado. 

Después de largas conferencias y de haber emi-
tido cada cual libremente su parecer, fué el voto 
favorable; mas no previeron, sin duda, ni el rey 
ni sus consejeros qne las complicaciones políticas 
fuesen quizá más exigentes que el bien de la r e -
ligión y de la justicia, y confiados en el buen 
éxito de aquella negociación, se entregaron de 
nuevo á los pasatiempos que ocasión tan propicia 
los deparaba.» Uno de esos «pasatiempos» fué la 
«función católica en honor del príncipe protes-
tante.» 

«El Viernes Santo—según refieren los men-
cionados historiadores—se verificó procesión ge-
neral de las religiones, en que se dió un espectá-
culo nunca visto. Había mandado el rey á los 
prelados de las Ordenes de Descalzos que salie-
sen en público por las principales calles de Ma-
drid, haciendo las penitencias y mortificaciones 
exteriores que á cada uno sugiriese su devoción. 
Recomendábaselo así, para que, por este medio, 
le concediese Dios el acierto en los asuntos de 
que á la sazón trataba, y para que tan religioso 
acto sirviese de edificación y ejemplo á los demás 
fieles. 

»La cempetencia que con tal motivo se suscitó 
entre hombres propensos ya á cifrar la virtud en 
cómicas exterioridades, hubiera parecido ridicula 
á no degenerar en repugnante. Trabajo cuesta el 
dar crédito á la relación de este hecho, bien que 
referido por escritores coetáneos. Dos siglos han 
transcurrido desde entonces; veinte parece que 
median entre nuestra sociedad actual y la que 
escarnecía la religión «con prácticas tan insen-
satas.» 

Los cronistas coetáneos que refieren el suceso, 
y á los que aluden los autores de la Historia de 
Madrid, son León Pinelo en sus Anales y Diego 
de Soto V Aguilar en su Historia M. S. de Feli-
pe IV, existente en la Academia de la Historia. 
La descripción que hace este último dice así: 

«Las dichas religiones (excepto la Carmelita 
descalza, que se excusó diciendo ^ue, por expre-
sas constituciones de su Orden, les está prohibido 
salir en semejantes procesiones), en cumplimien-
to de tan justo mandato, mostraron la obediencia 
y amor con que respetan á S. M., y salieron en 
procesión á ia hora señalada. 

»Los padres descalzos de San Gil y de San Ber-
nardino, juntos en un cuerpo. Luego los padres 
mercenarios descalzos de Santa Bárbara, con su 
vicario general delante, como buen pastor y el 
más humilde de ellos, y llevando la cruz entre 

Han sido puestos en libertad 2 1 de los d o s leK°s» c a r 8 a d o de sogas j cadenas. Luego los 
2 3 procesados á consecuencia del descu- a K u . s t i n o s recoletos. Detrás los capuchinos. S i -
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EPISODIO EN UN ACTO Y EN VERSO 

ORIGINAL DE 

J O S E N A K E N S 

Y DICE EL SEXTO MANDAMIENTO 
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Precio de cada uno: / peseta. — Para los s u s -

criplores á E L MOTÍN 50 céntimos. 

Los ministros de paz 

y á los cuellos y cruees á cuestas; otros con g r¡ . 
líos y prisiones en los pies; otros aspados y liados 
con sogas; otros hiriéndose los pechos con p¡e„ 
dras; otros con mordazas y esposas; otros con 
huesos de muertos en las bocas; unos en oración 
de contemplación; otros cantando himnos; otros 
las letanías y otros salmos. 

»De esta manera salieron de sus conventos v 
pasaron por las calles más principales de la corte 
y por la calle y plaza Mayor y puerta de palacio' 
con que anduvieron muy largas y penosas esta-! 
ciones, que duraion más de cinco ó seis horas 
con tan penosos tormentos, que causó á toda l j 
corte, y en particular á los reyes é infantes . 
personas de palacio y al principe y caballeros in-
gleses, que lo estuvieron atentamente viendo j 
considerando, tan general compasión y edifica-
ción, que todos se deshacían en llanto, pidiendo 
los católicos á Dios perdón y misericordia, p 0 r 
haber sido é?te un espectáculo que jamás se ha 
visto en España. 

«Volvieron los santos religio-os á sus conven-
tos tan fatigados, que machos estuvieron enfer-
mos algunos días, y han certificado algunos haber 
padecido tan grandes dolores por las penitencias 
que hicieron, que no parece poderse sufrir si no 
es con auxilio del cielo, y que ha habido algunos 
que no les ha faltado sino el morir . 

»Mas Dios, como remunerador de las buenas 
obras é intenciones, ha consolado á muchos de 
éstos, sus siervos, con agradarse de haberles oído, 
en quien se espera que la resolución que en esto's 
negocios se tomare será para su santo servicio y 
bien de estos reinos; y la majestad del rey, N. S. , 
también los consoló con lo temporal, enviándoles 
para la comida de los días de Pascua grande 
abnndancia de regalos de carneros, tocino, ter -
neras, pichoues, cabritos, manjar blaneo y pes-
cados frescos, pan y vino y frutas y otras cosas 
de regalo.» 

Después de esta relación sólo es posible decir 
lo que dicen los citados señores Amador y Rada, 
al r - fer i r el suceso: 

«A los apologistas de los pasados tiempos mos-
trémosles el cuadro que ofreció Madrid aquel me-
morable día, \ si no se subleva contra él su espí-
ritu religioso, es porque hubieran sido dignos de 
aquella generación hipócrita y degradada.» 

BRUNO R. ACOSTE 

M I D I O S 
¡Qué cosa t a n h e r m o s a d e b e se r el tener 

u n Dios! L o conf ieso . Más d e una vez he la-
m e n t a d o n o c r e e r en re l igión a lguna . H e lle-
g a d o has t a á sent i r env id ia c u a n d o h e visto 
las v e n t a j a s q u e r e p o r t a b a el p r o f e s a r , por 
e j e m p l o , la ca tó l ica . 

M u c h o m á s feliz es un c r e y e n t e q u e un 
a t e o . 

V e d l e : y a sale de l t e m p l o , d o n d e acaba 
d e confesa r se . P o r e n o r m e s q u e sean sus 
culpas , y a no t iene p a r a q u é p r e o c u p a r s e de 
ellas. A c a b a d e b o r r a r l a s n a d a m e n o s que 
el q u e t o d o lo puede , Dios , o t o r g á n d o l e el 
p e r d ó n p o r b o c a d e u n o d e sus minis t ros . 
L a conc ienc ia no le p u e d e y a m o l e s t a r en 
a d e l a n t e : Dios se lo imp ide . 

C u a n d o se e n c u e n t r a en un t r a n c e m u y 
difícil, i nvoca su auxilio; y si la d i f icu l tad no 
se r e sue lve , el h o m b r e d e fe no s e de se spe ra , 
se c o n f o r m a con la v o l u n t a d d iv ina , q u e no 
p u e d e h a c e r n a d a e n c a m i n a d o al mal , y a 
q u e es la b o n d a d s u p r e m a . 

N o h a d e moles t a r se en b u s c a r la V e r d a d , 
p u e s la p o s e e casi c o m p l e t a m e n t e . E s Dios, 
q u e no t a r d a r á en r eve lá r se l e . 

M u c h a s son las v e n t a j a s q u e t iene el c ree r 
en Dios . 

Y o t ambién , c u a n d o el r e c u e r d o d e una 
ma la acc ión m e a t o r m e n t a b a , c u a n d o a lguna 
d i f icu l tad m e i m p e l ía rea l izar mis deseos , ó 
c u a n d o la mis ter iosa equis pon ía t é r m i n o á 
mis r azonamien tos , h e l l egado á j u n t a r las 
m a n o s y p r e p a r a r m e á i n v o c a r el d iv ino au-
xilio p a r a q u e m e i luminara . 

P e r o una d i f icu l tad m e ha i m p e d i d o l levar 
á c a b o mis p ropós i tos . ¿A q u é Dios v o y á 
dir igirme? ¿Cuál se rá la re l ig ión v e r d a d e r a ? 
— m e h e p r e g u n t a d o p e r p l e j o . Dios h a de 
ser m u y g r a n d e : in f in i t amente supe r io r al 
m á s sabio y p o d e r o s o d e los h o m b r e s . Sus 
ó r d e n e s h a n d e cumpl i r s e n e c e s a r i a m e n t e . 
N a d i e p o d r á c o n t r a d e c i r l a s sin c o n t r a d e c i r s e 
á sí m i s m o . 

H e vis to desf i lar p o r mi imag inac ión m u l -
t i tud d e e x t r a ñ a s figuras, o f r e c i é n d o m e sus 
dioses . 

D e s d e las an t iqu ís imas re l ig iones o r ien ta -
les has ta la r e l a t i v a m e n t e m o d e r n a d o c t r i n a 
p r e d i c a d a p o r Jesuc r i s to , una inf in idad d e r e -
ligiones, pol i teís tas , fe t ichis tas , mono te í s t a s , 
d e t o d a s c lases las había , p e r o n inguna lo-
g r a b a impone r se , n i n g u n a ec l i p saba á las 
d e m á s . C a d a una e r a la v e r d a d e r a , s egún sus 
p r o p a g a d o r e s , quienes , n o só lo d e c l a r a b a n 
falsas á las o t ras , sino q u e h a s t a l l egaban á 
esca rnece r l a s , cual egoís tas m e r c a d e r e s q u e 
t r a t a n d e v e n d e r la m a y o r c a n t i d a d pos ib le 
d e sus r e s p e c t i v o s p r o d u c t o s . Dios no e s t aba 
allí. 

Bien á p e s a r mío h u b e d e r e n u n c i a r á p e -
dir le su a y u d a ; y c u a n d o y a n o ve ía el m e d i o 
d e v e n c e r mis d i f icul tades , sen t í una voz in-
t e r io r q u e m e hac ía la s igu ien te re f lex ión: 

«Si no e n c u e n t r a s á Dios , r e c u r r e á mí. N o 
s o y c o m o él o m n i p o t e n t e . N o l lego á t an to . 
P e r o es tal mi a u t o r i d a d , q u e t o d o s los h o m -
b r e s m e o b e d e c e n sin c o n t r a d e c i r m e , c o n o -
c i e n d o que s o y su ún ico guía . N a d i e h a b u r -
l a d o mis ó r d e n e s sin suf r i r el c o r r e s p o n d i e n -
t e ca s t igo» . 

N o vaci lé . I n d u d a b l e m e n t e és te deb í a ser 
mi Dios . 

Q u i e n así m e h a b l a b a , e r a la Razón . 
B. LOSTAU 

brimieuto de armas en Plasencia. 
Uno de los presos que siguen en Ver-

gara sujetos á las resultas del sumario 
es don Casildo Aunar, coadjutor, que 
tenía escondidos en el cementerio de 
Abadiano (Vizcaya) mosquetones y fu-

guiéronse los últimos los trinitarios descalzos. 
»Estas cinco religiones iban, unos en silencio y 

contemplación, con Cristos crucificados en las 
manos; otros con calaveras en las manos; otros 
con sacos de cili ' io sin capillas, cubiertos los 
rostros y cabezas de ceniza; otros con coronas de 
espinas y abrojos, corriéndoles harta sangre de 
ellos; otros con sogas y cadenas por los cuerpos 
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